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Concurso Vestibular 2007 
UFPE/UFRPE/UNIVASF

Normas Gerais

A Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), a Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE) e a Fundação Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), através da COVEST-
COPSET / FADE-UFPE, divulgam, por intermédio deste manual, as normas complementares ao Edital de 
Abertura de Inscrições do Concurso Vestibular 2007, publicado no Diário Oficial da União, no dia 14 
de agosto de 2006, 15 de agosto de 2006 e 22 de agosto de 2006, respectivamente por instituição, e 
ao Aviso de Edital, publicado em órgãos da Imprensa pernambucana, no dia 25 de agosto do corrente 
ano.

	 Independentemente da forma de inscrição no Concurso Vestibular 2007, o candidato aceita, de 
forma irrestrita, as condições contidas neste Manual do Candidato. Em caso de inscrição realizada por 
intermédio da Internet, concorda com as normas prescritas na home page da COVEST-COPSET (www.
covest.com.br) e constantes deste manual.

Para todos os efeitos legais, este manual e as diretrizes especificadas na home page constituem 
partes integrantes do Edital do Concurso Vestibular 2007, ficando, automaticamente, desclassificado 
qualquer candidato que deixar de atender às prescrições estabelecidas em ambos os instrumentos 
normativos.

O concurso será realizado em até três etapas, su-
cessivas e eliminatórias. A primeira etapa se constituirá 
de provas escritas-objetivas, constituída de 80 (oitenta) 
questões, com itens do tipo múltipla escolha, com cin-
co alternativas para resposta, elaboradas com base nos 
programas constantes nos anexos deste manual. Nessa 
etapa, que ocorrerá em apenas um dia, com cinco horas 
de duração, será aplicado um conjunto de provas idên-
tico para todos os candidatos, independentemente da 
opção por um ou outro curso.

 Na segunda etapa, para fins de aplicação das 
provas, os cursos estarão distribuídos em 27 (vinte e 
sete) grupos. As provas serão diferenciadas e específi-
cas, conforme o grupo de curso. As provas serão aplica-
das em dois dias consecutivos, com duração de quatro 
horas. O exame, nessa etapa, para todos os candidatos, 
constará da elaboração de uma redação e da resolução 
de duas questões discursivas, sobre usos da Língua Por-
tuguesa, e de um conjunto de provas objetivas, com 
itens do tipo proposições múltiplas e/ou itens de res-
postas numéricas. Este último conjunto não se aplica 
aos cursos de Bacharelado em Estatística, Matemática 
e Química da UFPE.

Os quadros, a seguir, mostram, para cada insti-
tuição universitária, os arranjos dos grupos de cursos, 
com os respectivos códigos e o número de vagas ofere-
cidas por Unidade Acadêmica, por semestre de entrada 
e turno de funcionamento. Ao transcrever para a Ficha 
de Inscrição o código do curso pretendido, o candidato 
estará optando por uma das instituições universitárias 
patrocinadores do concurso e, simultaneamente, por 
uma das suas Unidades Acadêmicas. Após definir o códi-
go do curso, há necessidade de escolher, dentre as alter-
nativas, o(s) código(s) correspondente(s) à(s) entrada(s) 
desejada(s).

Etapas do Concurso1 Etapas do Concurso

Etapas do Concurso2 GRUPOS / VAGAS

A terceira etapa, restrita aos cursos de Bacha-
relado em Estatística, Matemática e Química da UFPE, 
inclui uma fase de formação pré-acadêmica em duas dis-
ciplinas específicas e consideradas essenciais ao prosse-
guimento dos estudos em nível superior, com freqüência 
mínima de 75%, cujos conteúdos programáticos e crité-
rios de avaliação encontram-se descritos neste manual. 
É vedado ao candidato inscrito por experiência partici-
par da terceira etapa do processo seletivo.
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EXEMPLO:

3.1.7 �[Campo 6] - CANDIDATO PORTADOR DE NE-
CESSIDADES ESPECIAIS

Assinale, com X, a quadrícula correspondente 
a sua condição.

3.1.8 [Campo 7] - CONDIÇÃO DE PARTICIPAÇÃO NO 
VESTIBULAR

Assinale, com X, se sua participação é por ex-
periência.
Considera-se por experiência a participação 
de qualquer candidato que não concluiu o 
Ensino Médio até a data de sua matrícula na 
universidade.

3.1.9 [Campo 8] - OPÇÃO POR CURSO

Para indicar sua opção por um curso, dentro 
do grupo escolhido, consulte as tabelas das 
páginas 3 a 15. Localize, ao lado do nome do 
curso, o código correspondente. Preencha o 
campo conforme sua preferência. Ao trans-
crever um código de curso para a formulário 
de inscrição, o candidato estará optando por 
uma das instituições patrocinadoras, por uma 
Unidade Acadêmica (campus) e por um curso.

3.1.10 [Campo 9] - SOLICITA INCENTIVO PREVISTO 
NAS POLÍTICAS INSTITUCIONAIS DE INCLUSÃO SOCIAL E 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL (UFPE/UFRPE)

Este campo deverá ser preenchido apenas por 
candidatos com preferência por um dos cur-
sos oferecidos pela UFPE (Unidades Acadêmi-
cas do Recife, de Vitória de Santo Antão e de 
Caruaru) ou UFRPE (Unidades Acadêmicas de 
Garanhuns e de Serra Talhada). 

O preenchimento deste campo de forma afir-
mativa (SIM) habilitará o candidato aos incen-
tivos proporcionados pelas políticas institucio-
nais de inclusão social e compromisso com o 
desenvolvimento regional, conforme explicita-
dos no item 7.5.4 deste manual. Ao assinalar a 
quadrícula afirmativa (SIM), o candidato ates-
tará que preenche, ou preencherá até a data 
da matrícula acadêmica, os requisitos necessá-
rios para obtenção de tais benefícios. Para ser 
efetivamente beneficiado, no ato da matrícula 
acadêmica, o interessado deverá apresentar 
documentos comprobatórios de atendimento 
dos requisitos, conforme discriminados nos 
quadros a seguir.

  3.1 INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO 
FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO

3.1.1 Nas páginas centrais deste manual, você 
encontrará um conjunto de duas vias do 
formulário de inscrição, o qual deverá ser 
devidamente preenchido.
O conjunto de duas vias do formulário de 
inscrição deverá ser preenchido em letra 
de forma, somente após a leitura cuidado-
sa de todas as informações constantes nes-
te manual. Ao preencher o formulário de 
inscrição, exerça pressão na caneta, para 
que o carbono registre as informações na 
2a via. Não serão aceitos formulários rasu-
rados ou preenchidos de forma incompleta. 
Para evitar erros, utilize, primeiro, o mo-
delo (rascunho) que se encontra na pág. 55 
deste manual.
No preenchimento do formulário, registre 
uma letra em cada quadrícula, deixando 
uma quadrícula em branco entre as pa-
lavras consecutivas. Comece o preenchi-
mento a partir da primeira quadrícula da 
esquerda.

EXEMPLO:
J Ú L I A A L M E I D A S I L V A

3.1.2 [Campo 1] - NOME DO CANDIDATO

O campo 1 compreende 39 quadrículas. 
Antes de preenchê-lo, conte o número de 
letras de seu nome e verifique se há neces-
sidade de abreviar algum sobrenome. Não 
abrevie o primeiro nem o último nome.

3.1.3 [Campo 2] - DOCUMENTO DE IDENTIDADE

Preencha o primeiro bloco de quadrículas 
com o número de sua carteira de identida-
de; o segundo, com o código do órgão ex-
pedidor (Tabela no 1, pág. 31); e o terceiro 
bloco, com a sigla do Estado que a expediu 
(Tabela no 2, pág. 31).

3.1.4 [Campo 3] - CADASTRO DE PESSOAS FÍSI-
CAS - CPF (preenchimento opcional)

Preencha este campo com o número com-
pleto de seu CPF, incluindo os dígitos de 
controle.

3.1.5 [Campo 4] - SEXO

Assinale, com X, ao lado de “M”, para o 
sexo masculino; ou, de “F”, para o femi-
nino.

3.1.6 [Campo 5] - NASCIMENTO

Indique dia, mês e ano de seu nascimento.

Etapas do Concurso3 Processo de inscrição

O candidato que se inscrever por experiên-
cia, assinalando X na quadrícula do Campo 
7 do Formulário de Inscrição, não terá cor-
rigida sua prova de Português 1 (Redação e 
Questões Discursivas), e, além disso, não será 
concorrente real às vagas. O preenchimento 
incorreto ou indevido deste campo implicará 
sua eliminação do processo classificatório.

0 8 / 0 6 / 8 4



(Subcampo 10.2) - Preencha com o código do 
estabelecimento de ensino responsável pela 
sua formação,  conforme a situação acadêmica 
(escolar) que você indicou no subcampo 10.1. 
Veja o conteúdo que consta nas Tabelas 4, 5, 6 
e 7, incluídas nas páginas 32 a 36.

3.1.12 [Campo 11] - ORDEM DE PREFERÊNCIA POR 
ENTRADA E TURNO

Você poderá optar por todas as possibilidades 
de entrada do curso/Unidade Acadêmica esco-
lhido. Para tanto, preencha as quadrículas, de 
acordo com a ordem de sua preferência, com 
os códigos que identificam a entrada e o tur-
no, conforme consta nas tabelas das páginas 3 
a 15.

3.1.13 [Campo 12] - LÍNGUA ESTRANGEIRA

Assinale, com um X, a língua estrangeira de sua 
preferência para fins de exame:
• 1 - Inglês      • 2 - Francês     • 3 - Espanhol

3.1.14 [Campo 13] - LOCAL DE APLICAÇÃO DAS PRO-
VAS NA PRIMEIRA E NA SEGUNDA ETAPAS

Marque, com X, apenas uma quadrícula a fim 
de escolher o local de sua preferência para a 
realização das provas na primeira e na segunda 
etapas:

3.1.15 [Campo 14] - ORDEM DE PREFERÊNCIA DE LO-
TAÇÃO DOS CANDIDATOS QUE OPTAREM POR 
FAZER PROVA NA REGIÃO METROPOLITANA DO 
RECIFE (RMR)
Preencha todas as quadrículas, indicando, pelos 
códigos, a ordem de preferência para os locais 

Candidatos que não tenham interesse no incen-
tivo ou candidatos que não atendam aos requi-
sitos necessários para a obtenção de tais incen-
tivos deverão assinalar, com X, a quadrícula de 
negação (NÃO).

3.1.11  [Campo 10] - SITUAÇÃO ACADÊMICA

(Subcampo 10.1) - Indique o código da situação aca-
dêmica (ou escolar) em que você se enquadra no 
momento, conforme especificado no quadro abaixo.

SITUAÇÃO ACADÊMICA CÓDIGO

Curso Superior Concluído 6

Curso Superior em Andamento 5

Ensino Médio (2o Grau) Concluído 4

Matriculado na 3a Série do Ensino Médio (2o Grau) 3

Matriculado na 2a Série do Ensino Médio (2o Grau) 2

Supletivo do Ensino Médio (2º Grau) 1

Outros 0

Caso você não preencha o [Campo 12] - Lín-
gua Estrangeira -, será, automaticamente, 
incluído na opção de maior demanda.

Seja qual for o motivo, caso não seja possível 
atender à preferência do candidato que op-
tar por prestar provas fora da Região Metro-
politana do Recife (RMR), a COVEST-COPSET 
se reservará o direito de alocar o candidato 
para prestar provas em outra cidade, dife-
rente daquela assinalada neste campo. Nes-
sas circunstâncias, o candidato estará sujei-
to a prestar provas em município limítrofe 
ao da cidade indicada originalmente como 
preferência, escolhido segundo critério de 
maior população (IBGE).

UFPE / 
Unidade Acadêmica

Requisitos para obtenção 
do benefício

UFPE / Unidade Acadêmi-
ca do Recife

Conclusão de todas as três sé-
ries do Ensino Médio regular em  
escolas públicas.   

UFPE / Unidades Acadêmicas 
de Vitória de Santo Antão e 
Caruaru
 

Conclusão de todas as três sé-
ries do Ensino Médio regular em  
escolas públicas ou privadas do  
interior pernambucano, fora da  
cidade do Recife e da sua Região 
Metropolitana

UFRPE / 
Unidade Acadêmica

Requisitos para obtenção 
do benefício

UFRPE / Unidade Acadê-
mica de Garanhuns

Conclusão de todas as três sé-
ries do Ensino Médio regular em  
escolas públicas ou privadas loca- 
lizadas no agreste pernambucano

UFRPE / Unidade Acadêmica 
de Serra Talhada

Conclusão de todas as três sé-
ries do Ensino Médio regular em 
escolas públicas ou privadas loca- 
lizadas no sertão pernambucano

ATENÇÃO: 
- O candidato que solicitar os incentivos estará su-
jeito à apresentar documentação comprobatória 
dos requisitos para o benefício no ato da matrícula 
acadêmica. 
- No caso de preferência por um dos cursos ofereci-
dos pela UFPE, a falta de comprovação documental 
implicará eliminação do candidato no Concurso Ves-
tibular 2007. No caso de candidato com preferência 
pela UFRPE, a não-apresentação de documentos 
comprobatórios acarretará o indeferimento da soli-
citação e, conseqüentemente, alterará a forma de 
cálculo do argumento de classificação do candida-
to, conforme metodologia descrita no item 7.5.4.
- O candidato que deixar em branco ambas as qua-
drículas ou assinalar a quadrícula de negação (NÃO) 
ficará impedido de obter os benefícios, ainda que 
preencha os requisitos para o incentivo.

1 - Arcoverde (PE);
2 - Caruaru (PE);
3 - Garanhuns (PE);
4 - Juazeiro (BA);
5 - Petrolina (PE);
6 - Recife / Região Metropolitana (RMR);
7 - São Raimundo Nonato (PI)
8 - Serra Talhada (PE);
9 - Vitória de Santo Antão (PE).



de realização das provas da primeira etapa.

3.1.16 [Campo 15] - QUESTIONÁRIO SOCIOCULTURAL
           
	 No Anexo 2, incluído na página 38, encontram-

se perguntas relativas a algumas característi-
cas pessoais e à formação educacional/escolar 
do candidato. As informações solicitadas não 
influirão, de maneira alguma, na classificação 
do candidato, destinando-se à pesquisa socio-
cultural a ser efetuada posteriormente. Nessa 
pesquisa, não haverá interesse na identifica-
ção de casos individuais, já que os dados obti-
dos serão tratados estatisticamente em com-
paração com os dados obtidos em pesquisas 
realizadas com outros grupos de pessoas. Não 
há resposta certa ou errada. Qualquer resposta 
deve refletir somente a realidade do candida-
to. Cada resposta deve ser dada, colocando-se 
apenas o número do código que corresponde à 
situação do candidato em cada caso.

3.1.17 [Campo 16] - ANO DE CONCLUSÃO DO EN-
SINO MÉDIO

Informe o ano em que concluiu ou concluirá o 
Ensino Médio.

3.1.18 [Campo 17] - REOPÇÃO PARA LICENCIATURA 
EM MÚSICA (GRUPO 07)

O candidato que optou, no Campo 8, pelo Cur-
so de Bacharelado em Música, Canto ou Ins-
trumento poderá reoptar pelo Curso de Licen-
ciatura em Música, bastando, para isso, que, 
no ato da inscrição, preencha as quadrículas 
com os códigos de entrada do curso (veja ins-
truções no Campo 8). Além dessa reopção, 
o candidato poderá, ainda, escolher outro 
curso de outro Grupo (veja Campo 19).

3.1.19 [Campo 18] - REOPÇÃO PARA CURSO DE OU-
TRO GRUPO (GRUPO 07)

O Candidato que optou por um curso do Gru-
po 7 poderá reoptar por curso de outro grupo, 
bastando, para isso, indicar o código do curso 
desejado.
Assim, caso venha a ser considerado inapto 
ou falte ao Teste de Habilidade Específica, o 
candidato terá direito a realizar o concurso 

Vestibular para o curso escolhido na reopção 
(veja instruções no Campo 8).

3.1.20 [Campo 19] - ORDEM DE PREFERÊNCIA NA 
REOPÇÃO (GRUPO 07)

Veja instruções no Campo 08. A reopção deverá 
ser feita apenas no ato da inscrição. Anterior-
mente, portanto, ao resultado do Teste de Ha-
bilidade Específica em Música.

3.1.21	[Campo 20] - INSTRUMENTO MUSICAL

O candidato que optou pelo curso de Bacha-
relado em Música / Instrumento (Código do 
Curso: 059) deve indicar o instrumento em 
que pretende ser avaliado, preenchendo a 
quadrícula com os códigos constantes na ta-
bela abaixo.

3.1.22 [Campo 21] - AUTORIZAÇÃO PARA USO DO 
RESULTADO DA PROVA OBJETIVA DO ENEM - 
2005 OU 2006

O candidato inscrito no Exame Nacional do En-
sino Médio - 2005 e/ou 2006 (ENEM - 2005 e/ou 
2006) - poderá autorizar o uso da nota obtida 
na Parte Objetiva de um daqueles exames para 
compor seu argumento de classificação.

3.1.23 [Campo 22] - NÚMERO DE INSCRIÇÃO NO 
ENEM-2005 OU ENEM-2006

O candidato que optou pelo uso do ENEM 
- 2005 ou ENEM - 2006, no item anterior, 
deverá preencher as quadrículas com seu 
número de inscrição naquele exame (12 
dígitos).

INSTRUMENTO CÓDIGO INSTRUMENTO CÓDIGO

Clarinete 01 Trompa 07

Contrabaixo (acústico) 02 Viola 08

Fagote 03 Violão 09

Flauta Doce 04 Violino 10

Flauta Transversa 05 Violoncelo 11

Piano 06 - -

A nota da Prova de Redação realizada pelo ENEM-
2005 ou 2006 não será, contudo, considerada. 
Para formalizar o pedido de uso do ENEM - 2005 
ou ENEM - 2006, nas condições especificadas no 
item 7.4.1 deste manual, o candidato deverá as-
sinalar, com X, a quadrícula “Sim”. Em caso de 
não inscrição no ENEM - 2005 / ENEM - 2006 ou 
não autorização para seu uso na composição do 
argumento de classificação, o candidato deverá 
marcar, com X, a quadrícula “Não”.
Caso nenhuma das duas alternativas seja assi-
nalada neste campo, fica estabelecido que o 
candidato, ainda que esteja inscrito no ENEM 
- 2005 e/ou ENEM - 2006, não autoriza o uso 
de nenhum daqueles exames no cálculo do seu 
argumento de classificação.

LOCAL CÓDIGO LOCAL CÓDIGO

Boa Viagem 1 Boa Vista/Derby 2

Cidade Universi-
tária

3 Imbiribeira/Tejipió 4

Dois Irmãos 5
Encruzilhada/ 
Casa Amarela

6

Olinda 7 Piedade/Candeias 8

A COVEST-COPSET não se obriga a aplicar provas 
nos locais indicados pelos candidatos neste cam-
po. No limite de vagas disponíveis em cada loca-
lidade, e observando as condições de segurança 
e conforto nos prédios, a COVEST-COPSET tentará 
atender à demanda dos candidatos. 



O não-preenchimento ou o preenchimento 
incorreto deste campo implica impossibilida-
de do uso do ENEM - 2005 ou 2006 no cálculo 
do argumento de classificação.

3.1.24 [Campo 23] - ENDEREÇO

Informe seu endereço, acompanhado de um nú-
mero telefônico, celular, e-mail, para eventuais 
contatos, em caso de emergência.

3.1.25 [Campo 24] - FILIAÇÃO

Preencha, atendendo às recomendações do 
Campo 1.

3.1.26  DATA E ASSINATURA

As duas vias do formulário devem ser assinadas e 
datadas, no ato da inscrição, pelo próprio candi-
dato ou por seu procurador.

3.2. INSCRIÇÃO PRESENCIAL E VIA INTERNET 

3.2.1	 Colada a foto do candidato no local apropria-
do, após o preenchimento do formulário, sem 
separar as duas vias, o interessado ou o seu 
procurador deve dirigir-se a uma das agências 
credenciadas do BRADESCO, relacionadas nas 
Tabelas 3A (página 31), ou ao Posto de Inscrição 
da COVEST-COPSET, em São Raimundo Nonato 
(PI), relacionado na Tabela 3B (página 31), no 
período de 25  de agosto a 15 de  setembro 
de 2006, e entregar o conjunto do formulário 
ao Caixa, com apresentação de um documento 
oficial de identificação. Se a inscrição estiver 
sendo feita por um procurador, este entregará, 
também, a procuração e a fotocópia da car-
teira de identidade do candidato, devendo, 
igualmente, fazer sua própria identificação. 
O responsável legal por um candidato menor 
de idade deverá entregar cópia de carteira de 
identidade do candidato e apresentar sua pró-
pria identificação. Após conferir o preenchi-
mento do formulário, o Caixa fará o candidato 
(responsável ou procurador) datar e assinar as 
vias de inscrição.

3.2.2	 O candidato ou o seu procurador fará o pagamen-
to da taxa de inscrição no valor de R$ 90,00 (no-
venta reais). Se escolher um dos cursos de Música, 
o candidato pagará um adicional de R$ 10,00 (dez 
reais), referente à taxa do Teste de Habilidade Es-
pecífica. O Caixa imprimirá o valor total pago, nas 
duas vias do formulário, e devolverá a segunda via 
ao candidato ou ao seu procurador. 

3.2.3	 O candidato que se inscrever mais de uma vez no 
Concurso Vestibular 2007, em um mesmo grupo 
ou em grupos diferentes, terá validada apenas 
a última inscrição efetuada, ficando canceladas 
as anteriores. Se ocorrerem duas inscrições na 
mesma data, caberá à COVEST-COPSET a deci-
são de qual delas será validada.

3.2.4	 A inscrição, também, poderá ser realizada pela 
Internet, no período de 25 de agosto a 15 de 
setembro de 2006, através do site www.covest.
com.br. Nesse caso, a taxa de inscrição, no va-
lor de R$ 90,00 (noventa reais), poderá ser paga 
em qualquer agência bancária.

3.2.4.1 �As normas complementares para tal pro-
cedimento encontram-se no Anexo 1 deste 
manual e no site www.covest.com.br.

3.2.5	 Em nenhum caso, a Taxa de Inscrição paga será 
devolvida ao candidato ou ao seu procurador.

3.3. �RECEBIMENTO DO COMUNICADO DE CONFIRMAÇÃO 
DE INSCRIÇÃO (CCI)

3.3.1	 No período de 16 a 31 de outubro de 2006, 
os candidatos inscritos receberão, por corres-
pondência, no endereço indicado no Formulá-
rio de Inscrição, documento atestando o de-
ferimento do seu pedido. Em tal documento, 
rotulado de “Comunicado de Confirmação 
de Inscrição” (CCI), constará o conjunto de 
dados  necessários para garantir a participa-
ção do interesssado, tal como solicitado na 
Ficha de Inscrição. Os candidatos que se ins-
creveram via Internet, além de receberem o 
CCI no endereço indicado na Ficha de Inscri-
ção, poderão verificar a confirmação das suas 
inscrições no site www.covest.com.br.

3.3.2	 Ao receber o Comunicado de Confirmação de 
Inscrição-CCI, o interessado deverá verificar, 
com o máximo rigor e atenção, se todos os da-
dos nele constantes estão em conformidade 
com os que foram preenchidos no formulário de 
inscrição. Se forem constatadas divergências, o 
candidato deverá comunicar-se com a COVEST-
COPSET, no período de 1º a 10 de novembro de 
2006, por intermédio do telefone (81) 3412.0828 
(Central do Fera), de segunda a sexta-feira, no 
horário das 8h às 18h, para solicitar as devidas 
correções. Após as correções, será remetido ao 
candidato um novo CCI.

	
3.3.3 Passado o período definido no item anterior, 

o candidato que não se manifestar assumirá, 
inteiramente, os erros e as discrepâncias en-
tre o CCI e o seu formulário de inscrição, po-
dendo tal situação alterar suas preferências, 
inviabilizar sua presença no local de prova ou 
mesmo desclassificá-lo, conforme seja a na-
tureza do equívoco.

	
3.3.4	 Em caso de não recebimento do Comunicado 

de Confirmação de Inscrição (CCI), no período 
regular ou após a reclamação de divergência, 
o candidato deverá voltar a entrar em contato 
com a COVEST-COPSET, de segunda a sexta-fei-
ra, no horário das 8h às 18h, no telefone (81) 
3412.0828 (Central do Fera).

3.4. REQUERIMENTO DE ATENDIMENTO ESPECIAL

3.4.1	 Caso você seja portador de deficiência, poderá 



solicitar condição especial para a realização das 
provas, mediante requerimento protocolado na 
sede da covest-COPSET, ou via postal (AR), até 
o dia 10/11/2006. É necessário, ainda, anexar 
cópia do Comunicado de Confirmação de Inscri-
ção e laudo médico, com indicação do tipo de 
deficiência do qual é portador (CID-10) e com 
especificação de suas necessidades quanto ao 
atendimento personalizado. No requerimento, 
deverá constar o nome do médico que forne-
ceu o atestado, telefones de contato e o CRM 
do profissional. O portador de deficiência que 
não requerer atendimento especial, até a data 
acima mencionada, ficará impossibilitado de re-
alizar as provas em condições especiais.

4.1 TESTE DE HABILIDADE ESPECÍFICA EM MÚSICA

4.1.1	 Todos os candidatos que declararem preferên-
cia por um dos cursos de Música farão o Teste 
de Habilidade Específica. O Teste de Habili-
dade Específica em Música será aplicado em 
duas fases, conforme o quadro abaixo:

	 A primeira fase, eliminatória para todos os 
candidatos aos cursos de Música (Licenciatu-
ra ou Bacharelado), constará de uma Prova de 
Solfejo. A segunda fase destina-se apenas aos 
candidatos aos cursos de Bacharelado/Canto e 

Bacharelado/Instrumento, com exames específi-
cos relacionados à execução de peças musicais. A 
segunda fase, também, terá caráter eliminatório 
para os cursos de Bacharelado (Canto ou Instru-
mento). 

         	 As exigências em ambas as fases dos Testes de 
Habilidade Específica estão definidas a partir dos 
programas constantes no Anexo 3 deste manual. 
Os testes serão aplicados conforme cronograma 
constante no quadro ao lado.

	 Os candidatos deverão se apresentar, no CAC-
UFPE, com uma hora de antecedência ao horário 
previsto para o início dos exames.
O resultado da primeira fase do Teste de Habi-
lidade Específica será indicado pelos conceitos 
“Apto em Solfejo” ou “Inapto”, sendo que este 
último conceito inviabilizará o ingresso do candi-
dato em qualquer um dos cursos do Grupo 07.
Na segunda fase, será atribuído ao candidato o 
conceito “Apto para Bacharelado/Instrumento”, 
“Apto para Bacharelado/Canto ou “Inapto”.
O resultado final do Teste de Habilidade Especí-
fica em Música será dado na forma de um dos 
conceitos: “Apto para Licenciatura”, “Apto para 
Bacharelado” ou “Inapto”.
Há recomendação no sentido de que todos os 
candidatos pertencentes ao Grupo 07 devem 
comparecer à sede da COVEST-COPSET, nos dias 
22 e 23 de novembro de 2006, no horário das 
9h às 17h, para tomarem conhecimento dos re-
sultados finais dos Testes de Habilidade Específi-
ca. Os candidatos considerados inaptos, ou que 
faltarem àqueles testes, devem receber, nessa 
oportunidade, novo Comunicado de Confirma-
ção de Inscrição (CCI), caso tenham feito reop-
ção no ato da inscrição.

4.2 PRIMEIRA ETAPA DE PROVAS

4.2.1 	Independente da instituição, Unidade Acadê-
mica e curso pretendido, todos os candida-
tos farão a primeira etapa de provas em três 
partes, no dia 26 de novembro de 2006, de 
acordo com o quadro apresentado abaixo. 

4.2.2  Em todas as partes, as provas da primeira eta-
pa serão constituídas de questões escritas-ob-
jetivas, do tipo múltipla escolha, com cinco 

CRONOGRAMA DO TESTE DE HABILIDADE ESPECÍFICA EM MÚSICA

FASE EVENTO DATA/LOCAL/HORA

1ª FASE

Prova de Solfejo para to-
dos os candidatos ao Curso 
de Música (Bacharelado e 
Licenciatura) 

Data: 12/11/2006
Local: CAC/UFPE
Hora: 8h

-
Divulgação dos Resultados 
da Prova de Solfejo (1ª 
Fase)

Data: 14/11/2006
Local: Sede da 
COVEST e no site 
www.covest.com.br
Horário: 12h

2ª FASE

Execução  de peças mu-
sicais para os candidatos 
com opção pelos cursos de 
Bacharelado/Instrumento 
e Bacharelado/Canto

Data: 19/11/2006
Local: CAC/UFPE
Horário: 8h

-
Resultado do Teste de 
Habilidade em Música (1ª e 
2ª Fases)

Data: 22 e 23/11/2006
Local: Sede da 
COVEST e no site 
www.covest.com.br
Horário: 9h

Recebimento de novos 
Comunicados de Confir-
mação de Inscrição (CCI) 
para todos os candidatos 
considerados inaptos 
em qualquer das Fases 
do Teste de Habilidade 
Específica

Data: 22 e 23/11/2006
Local: Sede da 
COVEST e no site 
www.covest.com.br
Horário: 9h

CAC/UFPE - Centro de Artes e Comunicação, campus da Unidade 
Acadêmica do Recife, Cidade Universitária (CDU), Recife/PE
Sede da COVEST - Rua Amaury de Medeiros, 206, Derby - Recife (PE)

Etapas do Concurso4 TESTES E ETAPAS DE PROVAS

PRIMEIRA ETAPA
DATA: 26/11/2006                   HORÁRIO: 8h às 13h

PARTES PROVAS Nº DE ITENS

1ª PARTE Português e Literatura 12

2ª PARTE
História

Geografia
Língua Estrangeira

10
10
08

3ª PARTE

Biologia
Física

Matemática
Química

10
10
10
10

O local em que o candidato prestará as provas da primeira etapa, 
o endereço do prédio e o número da sala estarão indicados no 
Comunicado de Confirmação de Inscrição (CCI).



alternativas, dentre as quais apenas uma deverá 
ser marcada como resposta.

4.2.3  Os itens das provas serão construídos a partir dos 
programas constantes no Anexo 3 deste manual.

4.2.4 As notas dos candidatos, nas partes das provas, 
serão apuradas e divulgadas em graus numéri-
cos, na escala de 0 a 10 pontos.

4.3 SEGUNDA ETAPA DE PROVAS

4.3.1	 Os candidatos, não-eliminados na primeira eta-
pa, farão as provas da segunda etapa, nos dias 
10 e 11 de dezembro de 2006, de acordo  com 
o cronograma e a distribuição de provas por ma-
téria, conforme discriminado no quadro abaixo.

4.3.2	 Para as provas da segunda etapa, os candidatos 
serão redistribuídos, podendo ocorrer alteração 
do local de realização das provas em relação à 
primeira etapa. 

4.3.3	 A indicação do prédio e da sala de prova do 
candidato será divulgada com o resultado da 

primeira etapa, através de listagens oficiais afi-
xadas nos seguintes locais: 

CRONOGRAMA E DISTRIBUIÇÃO DAS PROVAS DA SEGUNDA ETAPA

DATA DIA HORA PROVA

GRUPO

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27

10/12 Dom.

Das 
08h
às

12h

PORTUGUÊS 1 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

HISTÓRIA X X X X X X X X X X

QUÍMICA X X X X X X X X X X X X X X X X

11/12 Segunda

Das 
08h
às

12h

GEOGRAFIA X X X X X X X

MATEMÁTICA X X X X X X X X X X X X X X

FÍSICA X X X X X X X X X X

LÍNGUA 
ESTRANG. X X X

LITERATURA X

BIOLOGIA X X X X X X X X X X

PORTUGUÊS 2 X X

TEORIA 
MUSICAL

X

GEOMETRIA 
GRÁFICA

X

TABELA DE PESOS / SEGUNDA ETAPA

PROVAS
GRUPO

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27
PORTUGUÊS 1 4 3 3 3 3 3 4 3,5 3 3 1 2,5 3 3 3 3 3 3 4 4 3 4 4 3 3 3 3

PORTUGUÊS 2 2 2

LITERATURA 2

HISTÓRIA 1 3 2 1 2,5 2 3 2 1 3

GEOGRAFIA 1 2 2 3 2 1 2

LÍNGUA ESTRAN. 3 1 3

MATEMÁTICA 4 3 2 3 2,5 3 1,5 2 2 2 3 3 4 3

FÍSICA 2 2 2 2 2 2 3 2 2 2

QUÍMICA 2 2 2 2 2,5 2 2,5 2 2 3 1 3 3 2 2 2

BIOLOGIA 3 3 2,5 3 3 3 3 3 3 3

TEORIA MUSICAL 4
GEOM. GRÁFICA 2

DIVULGAÇÃO DOS LOCAIS DE PROVAS DA 2ª ETAPA

RECIFE UFPE/Dept. de Educação Física (Quadra 
Esportiva) - Cidade Universitária (CDU)

CARUARU
UFPE/Unidade Acadêmica do Agreste - 
Alameda Santa Cruz do Capibaribe, Mó-
dulo Verde - Pólo Comercial - rodovia BR 
104, Km 62

GARANHUNS UFRPE / Unidade Acadêmica de Garanhuns 
- Rua Ernesto Dourado, 82, Heliópolis

PETROLINA Centro de Convenções de Petrolina - 
Avenida Tancredo Neves, s/nº - Centro

VITÓRIA DE S. ANTÃO
UFPE / Unidade Acadêmica de Vitória de 
Santo Antão - Alto do Reservatório, s/nº, 
Bela Vista

SÃO RAIMUNDO NONATO
UNIVASF - Fundação Museu do Homem 
Americano - FUNDHAM
Centro Cultural Sérgio Motta, s/nº

SERRA TALHADA
UFRPE/Unidade Acadêmica de Serra 
Talhada - Fazenda Saco (Estação do IPA)

A indicação do prédio e da sala de prova, também, estará disponí-
vel para consulta individul no site www.covest.com.br



		  Quando da divulgação do resultado da 
primeira etapa, o candidato deverá anotar, no 
Comunicado de Confirmação de Inscrição 
(CCI), o nome do prédio e o número da sala 
onde será realizada a segunda etapa de pro-
vas.

4.3.4	 O candidato receberá, nessa etapa, notas nu-
méricas, na escala de zero a dez pontos, em 
cada uma das provas a que se submeter. 

4.3.5  Com exceção da prova de PORTUGUÊS 1, que 
constará de uma redação e de duas questões 
discursivas, as demais provas conterão 16 ques-
tões escritas-objetivas, de proposições múlti-
plas e/ou questões de resposta numérica. 

	 Em particular, a prova de GEOMETRIA GRÁFI-
CA, aplicada apenas aos candidatos vincula-
dos ao Grupo 8, constará de 16 questões do 
tipo proposição múltipla e/ou respostas nu-
méricas, dentre as quais todas ou parte de-
las, alternativamente, poderão demandar re-
soluções gráficas. Os candidatos que optarem 
pela resolução gráfica deverão portar lápis ou 
lapiseira (consulte o Anexo 3 deste manual).

4.3.6	 A prova de Português 1 inclui uma redação, valen-
do 08 (oito) pontos, e 02 (duas) questões discursi-
vas, cada uma delas valendo 01 (um) ponto. 

4.3.6.1 �O texto da prova de redação deverá ser elabo-
rado, observando-se os seguintes critérios:

1. �Apresentação
   � �Deve conter: de 20 a 25 linhas, num mí-

nimo de três parágrafos, formados, na 
sua maioria, por mais de um período.

2. Esquema de construção
   � �Deve conter: introdução, com apresen-

tação, de forma geral, do tema propos-
to; desenvolvimento, com discussão - 
ampliada e aprofundada - das idéias e 
dos argumentos apresentados na intro-
dução; conclusão, com retomada, de 
forma resumida, do desenvolvimento 
anterior, para fechamento do tema.

3. Conteúdo
    � Deve primar: pela coerência, com aten-

ção aos princípios da continuidade te-
mática, da progressão semântica e da 
não-contradição; pela argumentativida-
de, com atenção aos dados históricos, 
políticos, culturais e às relações entre 
esses dados; com atenção, ainda, à re-
levância das informações para sustenta-
ção dos argumentos; pela organização e 
coesão, com atenção à ordenação, à se-
qüência e à articulação hierárquica das 
idéias e dos argumentos, seja do parti-
cular ao geral, do simples ao complexo, 
do próximo ao remoto, da parte ao todo 
ou vice-versa; pelo vocabulário, com 
atenção à precisão e à adequação voca-
bular, observando os usos específicos da 
escrita formal de textos dissertativos.

4. Correção lingüística
   � �Deve observar: as convenções orto-

gráficas (grafia e acentuação corretas 
das palavras); os sinais de pontuação; 
os padrões de morfossintaxe (regência 
verbal e nominal, concordância verbal 
e nominal,  colocação das palavras, 
conjugação verbal).

4.4 TERCEIRA ETAPA (UFPE - GRUPO 11)

4.4.1	 Convocação de Candidatos para a Terceira Etapa

Os candidatos, com opção pelos cursos vincula-
dos ao Grupo 11 e não-eliminados na primeira ou 
segunda etapa, poderão ser convocados para um 
período de formação pré-acadêmica, incluída na 
terceira etapa do processo seletivo. 
Excluídos os candidatos inscritos por expe-
riência, a convocação para a terceira etapa 
será processada de acordo com a ordem de-
crescente dos desempenhos dos candidatos 
na primeira etapa, calculada na forma descri-
ta no item 7.5.1, até o limite de vagas especi-
ficado na tabela a seguir.

4.4.2 �Confirmação da participação na Terceira Etapa

Os candidatos, convocados para a terceira 
etapa para formalizarem a matrícula nas dis-
ciplinas de formação pré-acadêmicas, deve-
rão apresentar o original e entregar a cópia, 
legível e autenticada, dos seguintes documen-
tos: Certificado de Conclusão do Ensino Médio 
ou Certidão de Exame Supletivo do Ensino Mé-
dio; e Histórico Escolar do Ensino Médio ou 
equivalente. 

4.4.3 �O candidato que faltar ou não comprovar a 
conclusão do Ensino Médio, ou equivalente, 
será eliminado do Concurso Vestibular 2007 e, 

DOCUMENTOS EXIGIDOS

Certificado de Conclusão do Ensino Médio ou Certidão de Exame 
Supletivo do Ensino Médio; e Histórico Escolar do Ensino Médio ou 
equivalente (Original e Cópia).

TERCEIRA ETAPA - CURSOS DO GRUPO 11 / UFPE
BACHARELADO CONVOCADOS DISCIPLINAS FORMATIVAS TIPO

Estatística/ 
UFPE-Recife 90

Introdução à Matemática I

Introdução à Matemática 
para Estatística II

Matemática / 
UFPE-Recife 90

Introdução à Matemática I I

Introdução à Matemática II II

Química / 
UFPE-Recife 60

Introdução à Matemática I I

Introdução à Química II

A apresentação de um texto não-disser-
tativo ou a fuga total ao tema são crité-
rios para atribuição da nota zero à re-
dação. A fuga parcial reduz à metade o 
valor da nota.



em seu lugar, outro candidato será convocado, 
obedecida a ordem decrescente dos desempe-
nhos obtidos na Primeira Etapa, conforme cro-
nograma a seguir.

4.4.4 � Na fase de formação pré-acadêmica, o candida-
to freqüentará aulas ministradas, no campus da 
UFPE, em duas disciplinas, conforme especificado 
na tabela constante no item 4.4.1. As disciplinas 
serão oferecidas, durante o primeiro semestre 
letivo de 2007, nas dependências do Centro de 
Ciências Exatas e da Natureza (CCEN - UFPE), no 
turno da tarde, conforme cronograma estabeleci-
do no Calendário Acadêmico da UFPE - 2007.

4.4.5 � Os candidatos se submeterão, necessariamente, 
a três avaliações parciais e a um exame final.

4.4.6 � �Os conteúdos programáticos, explorados nas ava-
liações parciais e no exame final da terceira eta-
pa, encontram-se especificados nos anexos deste 
manual. �

4.4.7  �O teor das questões, o quantitativo de itens, os 
critérios de avaliação, a correção, a revisão das 
notas das provas e a concessão da segunda cha-
mada em avaliações parciais serão de responsabi-
lidade dos departamentos acadêmicos da UFPE/
Unidade Acadêmica do Recife que oferecerão as 
disciplinas de formação pré-acadêmica. Haverá 
uma, e apenas uma, segunda chamada para subs-
tituir qualquer falta dos candidatos dentre as três 
avaliações parciais obrigatórias. 

4.4.7.1 �Na segunda chamada, serão explorados 
todos os conteúdos programáticos da dis-
ciplina formativa. Não será concedida se-
gunda chamada do exame final.

4.4.8 � �As normas que regulamentarão as avaliações 
parciais estarão previstas em forma, data e ho-
rário de aplicação no Plano de Ensino das Disci-
plinas de Formação Pré-acadêmicas (PED), do-
cumento entregue aos candidatos selecionados 
para a terceira etapa no primeiro dia de aula do 
primeiro semestre letivo de 2007, da UFPE/Uni-
dade Acadêmica do Recife, às 14h, no auditório 
do Centro de Ciências Exatas e da Natureza, no 
campus da UFPE. 

4.4.8.1 �O PED será previamente aprovado pelo de-

partamento acadêmico da UFPE no qual a 
disciplina está lotada. No PED, constará, 
ainda, a indicação do local, das datas e da 
documentação necessária para a matrícula 
dos candidatos classificados após a tercei-
ra etapa do processo seletivo.

4.4.8.2 �Todas as provas e avaliações da terceira 
etapa do processo seletivo incluirão itens 
discursivos, versando sobre os conteúdos 
programáticos constantes dos anexos 
deste manual. O teor e a quantidade de 
questões das provas serão especificados 
no PED.

4.4.9  O resultado final das avaliações da terceira eta-
pa, após homologado pelo colegiado de cada 
um dos cursos envolvidos na formação pré-aca-
dêmica dos candidatos, será encaminhado à 
COVEST-COPSET para processamento e cálculo 
do argumento de classificação dos candidatos 
do Grupo 11.

4.5 RECOMENDAÇÕES IMPORTANTES (PRIMEIRA E SEGUN-
DA ETAPAS)

4.5.1 � �Nos dias de provas ou testes, os candidatos de-
vem chegar ao prédio, às 7h, munidos de seu 
documento oficial de identificação e de seu Co-
municado de Confirmação de Inscrição. A entra-
da do candidato, no seu prédio, será permitida 
apenas até as 8h, no horário válido para o Esta-
do de Pernambuco. Não serão admitidos candi-
datos em locais diferentes daqueles expressa-
mente designados para a primeira e a segunda 
etapas do concurso.

4.5.2 � �A primeira etapa do concurso terá 05 (cinco) 
horas de duração. A segunda etapa contará com 
o máximo de 04 (quatro) horas de duração. Em 
ambas etapas, o candidato só poderá aban-
donar o local de aplicação das provas após 03 
(três) horas do seu início.

4.5.3 � �Durante a aplicação das provas da primeira 
e da segunda etapas, não será permitido ao 
candidato o uso e/ou porte de livros, manu-
ais, réguas de cálculo, ábacos, calculadoras, 
relógios munidos com calculadora ou aparelho 
de comunicação, munido ou não de câmera fo-
tográfica, telefones móveis (celulares), bip ou 
qualquer outro equipamento de telecomunica-
ção. É vedado, também, ao candidato o uso de 
chapéu, boné, touca ou equivalente. A COVEST-
COPSET poderá autorizar filmagens, detectores 
de metais e/ou recolhimento de impressões di-
gitais para controle e identificação dos candida-
tos. Os candidatos não terão acesso às salas de 
prova portando armas. Em caso de candidato po-
licial ou agente de segurança que se apresentar 
armado, este deverá entregar sua arma despro-
vida de munição ao Chefe de Prédio para guarda 
temporária em invólucro próprio (lacrado).

4.5.4  �Se ocorrer perda ou furto da CCI ou da identi-
dade, o candidato, munido de duas fotos 3x4, 
deverá procurar a Comissão do Vestibular, na 

Data Evento 

Até 16/01/2007 Primeira lista de Convocados

22 e 23/01/2007 Entrega da documentação
26/01/2007 Segunda lista de convocados
02/02/2007 Entrega da documentação
06/02/2007 Terceira lista de convocados
13/02/2007 Entrega da documentação
15/02/2007 Quarta lista de convocados
27/02/2007 Entrega da documentação 
06/03/2007 Lista dos selecionados para a 3ª etapa

Listas de Convocados e entrega da documentação na Sede da COVEST, 
no horário das 9h às 17h.



sede da COVEST-COPSET, até a véspera da 
prova, para conseguir autorização especial de 
realização da avaliação. Quando a ocorrência 
se verificar no dia da prova, o chefe do prédio 
poderá autorizar o candidato a realizar aque-
le exame à vista de outros documentos que o 
identifiquem; mas, se ainda houver provas no 
dia seguinte, o vestibulando só poderá fazê-
las mediante autorização da Comissão do Ves-
tibular.

4.5.5  �É importante destacar que, durante a aplicação 
das provas, na primeira e na segunda etapas, 
os fiscais não estão autorizados a fazer retifica-
ção de qualquer natureza nas instruções ou no 
enunciado das questões da prova. Se o chefe do 
prédio, reconhecido por um dístico bem visível, 
não percorrer, pessoalmente, as salas, avisan-
do alguma retificação, o candidato não deverá 
fazer nada que contrarie o que especificam as 
instruções contidas no caderno de provas.

4.5.6 � �A COVEST-COPSET não se responsibilizará por 
objetos ou valores portados, esquecidos ou ex-
traviados nas dependências dos locais de aplica-
ção das provas.

5.1 PRIMEIRA ETAPA - FOLHA DE RESPOSTAS

Ao receber a folha de respostas, o candidato 
deve conferir se, nela, constam o seu nome e  
o seu número de inscrição. Antes de marcá-la, 
deverá certificar-se de que a folha corresponde 
à prova que está realizando. Essas informações 
se encontram registradas na parte superior 
da folha de respostas. Qualquer engano, não 
reclamado no início de cada prova, implicará 
prejuízo irreversível para o candidato.

5.2 SEGUNDA ETAPA - FOLHA DE RESPOSTAS

O candidato deverá conferir se o número de 
inscrição e o nome da(s) prova(s) estão cor-
retamente registrados na parte superior da 
folha. As provas constarão de questões nu-
méricas (com valores de 00 a 99) e/ou de 
proposições múltiplas. As respostas numé-
ricas devem ser marcadas, diretamente, na 
coluna correspondente ao número da ques-
tão. Respostas, com valores entre 0 e 9, se-
rão marcadas antepondo-se 0 (zero) ao valor; 
(por exemplo: se a resposta for 2, marca-se 
0 (zero) na coluna D, e 2 na coluna U). As 
questões de proposições múltiplas constarão 
de 5 alternativas numeradas, de duplo zero 
(0 - 0) a duplo quatro (4 - 4), que podem ser 
todas verdadeiras, todas falsas ou algumas 
verdadeiras e outras falsas. As alternativas 
verdadeiras deverão ser marcadas na colu-
na V, e as falsas, na coluna F. Em caso de 
dúvida quanto à falsidade ou à veracidade 
do item, o candidato, a seu critério, deverá 

marcar a coluna NR (item não respondido).

EXEMPLOS:

1) QUESTÃO de RESPOSTA NuMÉRICA

Questão nº 07: 

Qual a média aritmética entre os números 10 
e 20?

A marcação correspondente à resposta certa é:

Nesse caso, a marcação correta da folha de 
respostas é:

“A média entre os números é igual a 15”.

2) QUEStÃo de proposiçÕes múltiplas

Na questão a seguir, marcar as proposições VER-
DADEIRAS, na coluna V, e as proposições FALSAS, 
na coluna F. Caso não desejar responder algum 
item, marque a coluna NR. Faça as marcações no 
caderno de provas, ao lado das questões, e trans-
fira as marcações para a folha de respostas.

Questão nº 12
A água é uma substância:
0-0 - de cheiro forte.
1-1 - incolor.
2-2 - formada por hidrogênio e cloro.
3-3 - inflamável.
4-4 - formada por hidrogênio e  oxigênio.

Uma possível marcação da folha de resposta:

Nesse caso, o candidato optou por marcar, na 
folha de respostas, os seguintes julgamentos 
sobre as proposições:

• Coluna da Dezena: 1 
• Coluna da Unidade: 5

Etapas do Concurso5 FOLHA DE RESPOSTAS



O valor de cada questão de proposição múlti-
pla será calculado mediante aplicação da fór-
mula:

        2 (C-D)
VQ =    

      N

Em que:
VQ = valor da questão;
C = número de acertos na questão;
D = número de erros na questão;
N = número de questões da prova.

5.3 REDAÇÃO E QUESTÕES DISCURSIVAS (PORTUGUÊS 1)

Para a prova de Portugûes 1 (Redação e ques-
tões discursivas), não haverá folha de marcação 
de respostas. O candidato receberá uma folha 
pautada para fazer a sua redação e responder 
às questões discursivas (Caderno de Redação e 
das Respostas às Questões Discursivas). Ao rece-
bê-la, deverá conferir, imediatamente, os da-
dos impressos na parte superior, onde constam 
seu nome e número de inscrição, entre outras 
informações, que devem coincidir com aquelas 
do seu Comunicado de Confirmação de Inscrição. 
Se tais dados estiverem corretos, o vestibulando 
deve assinar no espaço apropriado.
De forma alguma, o candidato poderá assinar ou 
deixar, em qualquer outra parte da folha, sinal 
identificador da autoria da prova.
Ao receber o caderno de prova, o candidato de-
verá ler, na capa, as instruções e preencher, ime-
diatamente, os dados solicitados antes de passar 
ao enunciado das questões discursivas e ao tema 
da redação. Quando for responder às questões 
discursivas, o vestibulando deverá utilizar ape-
nas o espaço reservado para cada uma delas. O 
candidato não deverá destacar o canhoto da par-
te superior do formulário de resposta da reda-
ção, tarefa reservada à Comissão do Vestibular.

5.4 CUIDADOS NA MARCAÇÃO DA FOLHA DE RESPOSTAS 
(PRIMEIRA E SEGUNDA ETAPAS)

Resolva todas as questões da prova e, depois, 
marque as respostas na folha correspondente. 
Após as marcações, certifique-se de que elas 
preencheram os alvéolos.

As marcações são definitivas, não podendo 
ser apagadas ou rasuradas.
O alvéolo de “FALTA” nunca deve ser marca-
do pelo candidato, o que implicará sua elimi-
nação do concurso.

Atenção!
• Utilize apenas caneta esferográfica de cor 

preta para marcar as folhas de respostas.
• Assinale, sempre, com marcas escuras, pre-

enchendo todo o espaço do alvéolo.
• Não suje, não amasse e não dobre a folha 

de respostas.
• Não marque as áreas reservadas à COVEST-

COPSET.
• Assine as folhas de respostas apenas no local 

indicado.

6.1 � �VISTA, REVISÃO DE PROVAS E FOLHAS DE RESPOSTAS

	 Ficam assegurados recursos quanto ao gabarito 
das provas e vistas das folhas de respostas de 
todas as provas, mediante requerimento proto-
colado pelo candidato ou por seu procurador, 
na sede da COVEST-COPSET, na rua Amaury de 
Medeiros, 206 – Derby - Recife-PE, das 9h às 
17h, nos prazos definidos neste item do Edital.

6.1.1  �Não serão concedidas vistas ou revisões nos 
conceitos atribuídos aos candidatos no Teste de 
Habilidade Específica em Música. 

6.2 � �RECURSOS QUANTO À FORMULAÇÃO DE ITENS OU 
GABARITOS DAS PROVAS ESCRITAS/OBJETIVAS

6.2.1  �Caberá recurso quanto à impugnação de itens ou 
aos gabaritos de correção das provas escritas/
objetivas. Os recursos poderão ser protocolados 
na sede da COVEST-COPSET, no horário das 9h 
às 17h, no prazo de até quarenta e oito horas 
após a divulgação das provas e dos gabaritos. 
A impugnação de questões ocorrerá apenas por 
má formulação ou impertinência em relação ao 
conteúdo programático.

6.2.2  �Os recursos quanto à formulação de itens ou 
aos gabaritos de correção das provas escritas-
objetivas deverão estar devidamente funda-
mentados, sem elementos de identificação do 
candidato no corpo do recurso.

6.2.3  �Serão desconsiderados os recursos quanto à 
formulação de itens ou aos gabaritos de cor-
reção das provas apresentados fora do prazo 
estipulado, no item 6.2.1, sem fundamenta-
ção ou encaminhados por correio eletrônico, 
por fax ou via postal.

6.2.4  �Até quarenta e oito horas após o encerramento 
do prazo recursal, a COVEST-COPSET divulgará, 
se for o caso, novos gabaritos com alterações 
dos itens julgados pertinentes ou, se necessá-

• Itens verdadeiros: 1 e 4
• Itens falsos: 0 e 3
•� �Item não respondido (o candidato 

desconhece a resposta): 2

IMPORTANTE
Em caso de dúvida sobre a veracidade ou fal-
sidade de uma das proposições, é preferível 
marcar a folha de respostas na coluna NR 
para evitar perder os pontos  a ela correspon-
dentes. Por exemplo, se D  C, será atribuído 
à VQ o valor 0 (zero).
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rio, anulação de questões.

6.2.5  �Se houver anulação de questões nas provas 
aplicadas na primeira etapa, em conseqüên-
cia de impugnação de item ou mudança no 
gabarito, os seus valores serão distribuídos 
entre as demais questões da parte correspon-
dente.

6.2.6  �Na segunda etapa, em conseqüência de im-
pugnação de item ou mudança no gabarito, 
os pontos equivalentes às questões anuladas 
serão redistribuídos entre os demais itens da 
prova.

6.3 � �VISTAS DA FOLHA DE RESPOSTAS DAS PROVAS ES-
CRITAS/OBJETIVAS, DA FOLHA DE REDAÇÃO E DAS 
RESPOSTAS DAS QUESTÕES DISCURSIVAS

6.3.1  Até dois dias após a divulgação do resultado das 
provas, no horário das 9h às 17h, o candidato 
poderá solicitar vista à folha de resposta/re-
dação mediante requerimento protocolado na 
sede da COVEST-COPSET, devidamente funda-
mentado e acompanhado de comprovante do 
recolhimento da importância de R$ 10,00 (dez 
reais), em nome da FADE – VESTIBULAR 2007, 
no Banco Bradesco, Agência 1055-3, conta 
corrente nº 6266-9.

6.3.2  Cinco dias após a solicitação, no horário das 
14h às 18h, no quadro de avisos afixado na 
sede da COVEST-COPSET, será divulgada a re-
lação dos candidatos que requereram  vista. 
Nessa mesma oportunidade, será fixado o lo-
cal, o dia e o horário de vista. 

6.3.3  No processo de vista, que se realizará por uma 
única vez, o candidato, que deverá apresen-
tar documento de identificação, terá acesso 
a uma cópia da Folha de Respostas da prova 
escrita-objetiva e folha de redação e das res-
postas das questões discursivas, conforme o 
caso. 

6.3.4  Em nenhuma hipótese, o candidato manipu-
lará os originais de qualquer das Folhas de 
Resposta/redação. No processo  de  vista, o 
candidato não poderá utilizar caneta, lápis, 
máquina de calcular, máquina fotográfica, fil-
madora, laptop, scanner ou quaisquer outros 
equipamentos similares.

6.3.5  O candidato terá até vinte e cinco minutos, 
no máximo, para realizar a vista nas folhas 
de respostas.

6.3.6  O processo de vista se dará na presença de 
representantes da COVEST/COPSET, não sen-
do permitida a presença de terceiros além 
do candidato ou do seu procurador. Todos os 
materiais fornecidos ao candidato deverão 
ser devolvidos à COVEST/COPSET após o pro-
cesso de vista.

6.3.7  O processo de vista poderá ser filmado ou gra-

vado em vídeo pela COVEST-COPSET para fins 
apenas de identificação do candidato e para 
documentação do concurso.

6.4 � �REVISÃO DAS NOTAS NAS PROVAS ESCRITAS - OBJE-
TIVAS, NA REDAÇÃO E NAS QUESTÕES DISCURSIVAS

6.4.1  Após o processo de vistas das folhas de res-
postas ou da redação/questões discursivas, o 
candidato que logrou vista, na forma do item 
6.3, poderá solicitar revisão da nota median-
te requerimento protocolado junto à COVEST-
COPSET, até a data subseqüente ao dia da 
realização do processo de vistas, no horário 
das 9h às 17h.

6.4.2  Não haverá recurso administrativo ao resulta-
do da revisão da nota.

7.1 CRITÉRIOS DE ELIMINAÇÃO NA PRIMEIRA ETAPA 
(PONTOS DE CORTE)

7.1.1  Correção das Provas Objetivas (1ª Etapa)
	 O candidato receberá, em cada uma das par-

tes da primeira etapa, notas compreendidas 
entre 0 (zero) e 10 (dez) pontos, após corre-
ção eletrônica.

7.1.2   Ponto de Corte na Primeira Etapa
	 Independentemente da opção do candidato 

por curso/Unidade Acadêmica ou da utilização 
da nota obtida na parte objetiva da prova do 
ENEM/2005 ou 2006, será eliminado do concur-
so o candidato que:

a) faltar a qualquer uma das provas;
b) �obtiver nota zero em qualquer uma das partes;
c) �não obtiver, em qualquer das três partes 

da prova, nota igual ou superior a 50% da 
média aritmética calculada para cada par-
te da prova do seu grupo. Nesse caso, serão 
excluídos do cálculo da média aritmética 
os candidatos que faltarem ou obtiverem, 
em qualquer das partes, nota zero;

d) �não obtiver, no conjunto das três partes, mé-
dia igual ou superior a 80% da média aritmé-
tica das notas registradas em seu grupo.

7.2 CRITÉRIOS DE ELIMINAÇÃO NA SEGUNDA ETAPA 
(PONTOS DE CORTE)

7.2.1  Correção das Provas Objetivas (2ª Etapa)
	 Todos os candidatos presentes e não-elimina-

dos, terão suas questões objetivas corrigidas 
eletronicamente, com atribuição de notas na 
escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos para as 
matérias específicas, objeto de exame na se-
gunda etapa.

	 Definidas as notas por matérias examinadas, 
será calculada a Média Específica Individual 
(MEI). A MEI será definida como a média arit-
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mética das notas obtidas pelo candidato nas ma-
térias examinadas por provas objetivas na segun-
da etapa.

	 O cálculo da MEI terá por objeto estabelecer 
uma relação nominal de  candidatos para fins de 
identificação/codificação dos “Cadernos de Re-
dação e das Respostas às Questões Discursivas” 
que, efetivamente, serão corrigidos. Por outro 
lado, a MEI servirá como base para a construção 
de um dos pontos de corte a ser aplicado.

	 Os candidatos serão relacionados, por curso/
Unidade Acadêmica, em ordem decrescente de 
valor da MEI, no limite dos quantitativos espe-
cificados no quadro a seguir:

7.2.2 Correção da Redação e das Questões Dis-
cursivas (Português 1)

	 A prova de Português 1, que inclui uma redação, va-
lendo 08 (oito) pontos, e 02 (duas) questões discur-
sivas, cada uma delas valendo 01 (um) ponto, será 
corrigida sem identificação por banca especializada.

	 Para os candidatos presentes, não-eliminados e 
que não declararam estar prestando Concurso 
Vestibular por experiência, haverá limitações, 
por curso/Unidade Acadêmica, quanto ao nú-
mero de provas de Português 1 (redações/ques-
tões discursivas) a serem corrigidas, conforme 
consta no quadro do item anterior. Em particu-
lar, os candidatos presentes, não-eliminados e 
que não declararam estar prestando Concurso 
Vestibular por experiência com preferência por 
cursos do Grupo 11 (UFPE), terão suas redações 
e questões discursivas corrigidas.
Quando do resultado da primeira classifica-
ção do Concurso Vestibular 2007, previsto para 
12/01/2007, serão divulgadas a nota da redação, 
a nota das questões discursivas e a MEI para cada 
curso/Unidade Acadêmica. Além disso, será dispo-
nibilizado o menor valor da MEI correspondente à 
última posição na relação nominal dos candidatos 
que tiveram suas provas de Português 1 corrigidas.
O candidato que não tiver a sua prova de Portu-
guês 1 corrigida terá acesso ao valor da sua MEI 
no site www.covest.com.br.	

7.2.3  	Ponto de Corte na Segunda Etapa
Na segunda etapa de provas, será eliminado o 
candidato que:

a) faltar a qualquer uma das provas;
b) �obtiver nota inferior a 2,5 (dois e meio) na 

parte de redação da prova de Português 1 
ou nota 0,0 (zero) em qualquer das outras 
provas específicas;

c) �com preferência por um dos cursos do Grupo 
3 (UFPE), não obtiver notas iguais ou superio-
res a 1,5 (um vírgula cinco) pontos na prova 
de Física, Matemática e Química;

d) �não estiver relacionado no contingente da-
queles que tiveram suas provas de Português 
1 corrigidas, de acordo com as condições es-
pecificadas nos itens 7.2.1 e 7.2.2.

7.3 CRITÉRIO DE ELIMINAÇÃO NA TERCEIRA ETAPA

Na fase de formação pré-acadêmica, será elimi-
nado, do concurso, o candidato que se enquadrar 
em uma ou mais das situações descritas abaixo:

a) �inscrição por experiência ou não-apresenta-
ção dos documentos comprobatórios de con-
clusão do Ensino Médio ou equivalente nas 
datas previstas, no item 4.4.3;

b) �freqüência inferior a 75% das aulas ministra-
das em qualquer das disciplinas formativas;

c)	 �falta a uma das avaliações parciais e à se-
gunda chamada correspondente em qualquer 
das disciplinas formativas;

d) �falta a mais de uma avaliação parcial em 
uma das disciplinas formativas;

e) �falta ao exame final de qualquer das discipli-
nas formativas;

f) �rendimento acadêmico final (Rd) inferior a 
5,0 (cinco) pontos em qualquer das discipli-
nas formativas, conforme especificadas no 
item 7.5.3.1.

7.4 CRITÉRIOS ADICIONAIS DE ELIMINAÇÃO

Durante a aplicação das provas da primeira ou 
da segunda etapas do processe seletivo, será eli-
minado o candidato que for apanhado portando 
aparelho de telefonia móvel ou quaisquer outros 
equipamentos/materias não-autorizados. 

O candidato com opção por curso da UFPE que, 
no ato da inscrição, solicitou incentivos previs-
tos nas políticas institucionais de inclusão social 
e compromisso com o desenvolvimento regio-
nal, e não apresentar documentação comproba-
tória da satisfação dos requisitos para aquisição 
dos benefícios, durante o processo de matrícula 
acadêmica, estará eliminado.

7.5 ARGUMENTO DE CLASSIFICAÇÃO

Independentemente da opção por curso ou institui-
ção, a média das notas obtidas nas três partes que 
compõem a primeira etapa será calculada, para os 
candidatos não-eliminados, da seguinte forma:

M1 = (P1 + P2 + P3)/3

em que: 

M1 = média das notas obtidas na primeira etapa;
P1 = nota obtida na Parte 1 da primeira etapa;
P2 = nota obtida na Parte 2 da primeira etapa;
P3 = nota obtida na Parte 3 da primeira etapa;

QUANTITATIVO DE PROVAS DE PORTUGUÊS 1 A SEREM 
CORRIGIDAS POR CURSO/UNIDADE ACADÊMICA (2ª ETAPA)
Razão candidato/vaga após a 

Primeira Etapa
Redações/Questões Discursivas 

a serem corrigidas

Menos de 3 candidatos/vaga 2 vezes o número de vagas/curso

03 a 06 candidatos/vaga 3 vezes o número de vagas/curso

Mais de 6 e menos de 12 
candidatos/vaga 4 vezes o número de vagas/curso

Mais de 12 candidatos/vagas 5 vezes o número de vagas/curso

Em caso de empates na última colocação, todos os candidatos em tal 
situação terão as provas de Português 1 corrigidas



7.5.1  Desempenho do Candidato na Primeira Etapa 
(D1)

O desempenho do candidato, na primeira eta-
pa, será aferido da seguinte maneira:

a) �candidatos que se inscreveram no ENEM 
- 2005 e/ou 2006 e autorizaram o uso da 
nota da parte objetiva daquele exame te-
rão o seu desempenho calculado pela ex-
pressão:

D1 = 0,8 M1 + 0,2 E, para  E > M1

ou

D1 = M1, para  E ≤ M1

em que:

D1
= desempenho do candidato na primeira 

etapa;

E = nota obtida pelo candidato na parte 
objetiva do ENEM - 2005 ou 2006, trans-
formada na escala de notas de 0 a 10.

b) �candidatos que não se inscreveram no 
ENEM - 2005 e/ou 2006 e não autorizaram 
seu uso ou não informaram, corretamen-
te, o número de inscrição naquele exame 
terão seu desempenho determinado pela 
expressão:

D1 = M1

c) �se o MEC/INEP, por qualquer motivo, não 
fornecer o número de inscrição ou a nota do 
candidato da parte objetiva do ENEM-2005, 
até o dia 05/12/2006, impedirá a sua utiliza-
ção no cálculo do desempenho dos resultados 
da primeira etapa dos candidatos e prevale-
cerá o cálculo do desempenho descrito na 
alínea “b”.

7.5.2	 Desempenho na Segunda Etapa (D2)

Os candidatos não-eliminados terão o de-
sempenho na segunda etapa (D2), medido 
pela média ponderada das notas obtidas nas 
provas da segunda etapa, calculadas  com 
base nos pesos constantes na tabela posicio-
nada na página 21.

7.5.3	 Avaliação do Desempenho do Candidato na 
Terceira Etapa (Grupo 11)

Nas disciplinas formativas, o candidato se sub-
meterá a três avaliações parciais e a um exa-
me final, com notas na escala de 0 a 10 pontos, 
conforme especificações estabelecidas no Plano 
de Ensino da Disciplina de Formação Pré-acadê-
mica (PED).

7.5.3.1  �Rendimento Acadêmico Final nas Disci-
plinas Formativas

  �	 Para cada disciplina do curso formativo, o   ren-
dimento acadêmico final será dado por:

Rd   = mínimo {10, Res + máximo [(5-Med),0]}

	 Em que:

�

Rd

Res   

=

=

rendimento acadêmico final do 
candidato na disciplina cursada;

média aritmética da nota do exame final e 
da média aritmética das avaliações parciais, 
ou 0 (zero) para os candidatos eliminados 
por uma das alíneas b,c, d e e do item 7.3;

Med = mediana dos resultados (Res) obtidos pelos 
candidatos, sendo calculada retirando-se, 
da lista desses resultados, um determinado 
número, referente ao menor inteiro 
maior que a metade dos resultados Res 
= 0, dentre os resultados obtidos pelos 
candidatos eliminados por uma das alíneas 
b, c, d e e do item 7.3, de tal forma que 
a lista resultante tenha um número ímpar 
de resultados. A mediana é calculada dessa 
lista resultante.

Instituição Unidade Acadêmica Grupos Argumento de Classificação (ARG) Incentivo (*)

UFPE

RECIFE

1 a 10
ARG = (0,5 D1 + 0,5 D2) NÃO

ARG = 1,1 (0,5 D1 + 0,5 D2) SIM

11
ARG = D3 NÃO

ARG = 1,1 D3 SIM

CARUARU OU VITÓRIA DE SANTO 
ANTÃO

1, 2, 3, 4 
e 8

ARG = (0,5 D1 + 0,5 D2) NÃO

ARG = 1,1 (0,5 D1 + 0,5 D2) SIM

UFRPE

RECIFE 12 a 22 ARG = (0,5 D1 + 0,5 D2) NÃO

GARANHUNS 12, 14, 
15, 20 

ARG = (0,5 D1 + 0,5 D2) NÃO

ARG = 1,1 (0,5 D1 + 0,5 D2) SIM

SERRA TALHADA 12, 16, 
17, 18, 21

ARG = (0,5 D1 + 0,5 D2) NÃO

ARG = 1,1 (0,5 D1 + 0,5 D2) SIM

UNIVASF TODAS 23 a 27 ARG = (0,5 D1 + 0,5 D2) NÃO

Legenda: D1 = desempenho do candidato na primeira etapa; D2 = desempenho do candidato na segunda etapa; D3 = desempenho do 
candidato na terceira etapa.
(*) Incentivo, condicional, mediante requerimento prévio no formulário de inscrição (UFPE/UFRPE).

CÁLCULO DO ARGUMENTO DE CLASSIFICAÇÃO (VEJA ITEM 7.5.4)



7.5.3.2 � �Desempenho dos Candidatos nas Discipli-
nas Formativas na Terceira Etapa (D3)

O desempenho dos candidatos não-elimi-
nados, na terceira etapa, será calculado 
com base na média aritmética do rendi-
mento (Rd), em cada uma das disciplinas 
cursadas, pela aplicação da seguinte ex-
pressão: 

D3 = (Rd1+ Rd2) / 2

em que:
D3 = desempenho individual do candidato 

na 3ª. etapa;
Rd1 = rendimento final do candidato na 

disciplina formativa I;
Rd2 = rendimento final do candidato na 

disciplina formativa II.

7.5.4	  Argumento de Classificação

A metodologia empregada para definição e cál-
culo de Argumento de Classificação (ARG) encon-
tra-se sistematizada no quadro da página 28, 
conforme preferências do candidato por institui-
ção, unidade acadêmica e grupo de curso. 

7.5.5	 Processo Classificatório

Obedecendo-se aos critérios de eliminação e 
alijados do processo os candidatos que declara-
ram participar do concurso por experiência, se-
rão ordenados, nominalmente, de acordo com 
a opção por curso/Unidade Acadêmica, os can-
didatos em ordem decrescente dos argumentos 
individuais de classificação (ARG) e atendidos 
em suas preferências, conforme consta no Co-
municado de Confirmação de Inscrição (CCI). 
As vagas, obedecendo às preferências, serão 
preenchidas por ordem decrescente dos argu-
mentos de classificação dos candidatos. Assim, 
o critério para definir se vai prevalecer a pri-
meira, a segunda ou outra preferência do can-
didato é a existência de vagas no curso/Unida-
de Acadêmica pelo qual optou. 
Caso o número de candidatos aprovados em uma 
opção de entrada seja inferior a 10 (dez), as uni-
versidades reservam-se o direito de remanejá-los 
para outra opção de entrada do mesmo curso.

7.5.6	 Remanejamentos

Na hipótese de que candidatos classificados não 
efetuem a matrícula, proceder-se-á uma nova 
chamada de classificados para as vagas não-pre-
enchidas, inclusive com remanejamento de can-
didatos já atendidos em outras preferências.
As novas classificações (remanejamentos) se 
realizarão em conformidade com o que estabe-
lecem os Editais de Matrícula constantes neste 
manual.  

7.5.7	 Critérios de Desempate

No caso de empate nos argumentos de classi-

ficação para preenchimento da última vaga 
em dado curso/Unidade Acadêmica, durante o 
processo classificatório, o desempate ocorrerá 
mediante aplicação sucessiva dos seguintes cri-
térios, discriminados abaixo:

OBSERVAÇÃO: Na UFRPE, havendo empates para a última vaga, 
os candidatos com preferência por cursos/Unidade Acadêmica se-
rão matriculados regularmente.

A COVEST-COPSET divulgará, no site www.covest.
com.br, a relação dos cursos com as vagas não-preenchi-
das e destinadas ao processo de reopção.

8.1 UFPE

Exceto para os cursos do grupo 11, as vagas não-pre-
enchidas, previstas no item 7.5.6, serão oferecidas 
aos candidatos não-eliminados e ainda não-classifi-
cados (classificáveis), pertencentes ao mesmo gru-
po do curso com disponibilidade de vagas, através 
de uma reopção. Tal reopção consiste em propiciar 
a esses candidatos o direito de fazer uma nova 
opção por até 03 (três) cursos, dentre aqueles do 
mesmo grupo, com vagas disponíveis, sujeitando-se 
a classificação ao número de vagas existentes e ao 
argumento de classificação do candidato.
O processo de reopção por vagas remanescentes 
poderá ocorrer em até duas fases. Em um primeiro 
momento, o candidato poderá reoptar por qual-
quer outro curso do mesmo grupo da sua opção 
original, na mesma Unidade Acadêmica. Persis-
tindo vagas ociosas, há possibilidades de reopção 
por cursos de diferentes Unidades Acadêmicas, na 
mesma instituição, desde que estas estejam vincu-
ladas ao mesmo Grupo.
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UFPE - CRITÉRIOS DE DESEMPATE

GRUPOS: 01 a 10

1. Melhor desempenho na segunda etapa.
2. Melhor nota na redação.
3. A ocupação desta vaga será feita 
por um candidato deste curso/Unidade 
Acadêmica.

GRUPO 11 
TERCEIRA ETAPA Melhor nota na redação.

UNIVASF - CRITÉRIOS DE DESEMPATE
1. Melhor desempenho na segunda etapa.
2. Melhor nota na redação.
3. Melhor desempenho na primeira etapa.

CRONOGRAMA DA REOPÇÃO

UFPE

Unidade Acadêmica Data

Vitória de S. Antão
22/02/2007

Caruaru

Recife 02/03/23007



8.2 UFRPE

As vagas não-preenchidas, após o processo 
de classificação, serão oferecidas aos candi-
datos não-eliminados, e ainda não-classifica-
dos, pertencentes ao mesmo grupo de cur-
sos/Unidade Acadêmica com disponibilidade 
de vagas, através do processo de reopção, o 
qual consiste em propiciar a esses candidatos 
o direito de fazer até 02 (duas) novas opções 
por cursos no grupo que o candidato indicou 
no ato da inscrição. Os candidatos aprovados 
e não-classificados, vinculados aos grupos 1, 
2, 3, 4 e 9 (UFPE), poderão optar por cursos 
dos grupos (UFRPE), conforme descrito na ta-
bela incluída neste item.

8.2.1  Os candidatos classificados neste processo se-
letivo que tenham vínculo ativo prévio com o 
mesmo curso de graduação na UFRPE, ou os que 
estejam desvinculados do mesmo com integra-
lização mínima de um período do curso preten-
dido, gerarão vagas para remanejamento nas 
respectivas entradas/turnos para os quais fo-
ram classificados neste processo seletivo, após 
a devida formalização de sua matrícula.

8.2.2	 A classificação, após o processo de reopção,  
será feita em função do número de vagas dis-
poníveis por curso/Unidade Acadêmica e em 
ordem decrescente do argumento de classifi-
cação dos candidatos.

8.3 UNIVASF

As vagas não-preenchidas, após o processo de 
classificação, serão oferecidas aos candidatos 
não-eliminados, e ainda não-classificados, per-
tencentes ao mesmo grupo de cursos com dis-
ponibilidade de vagas, através do processo de 
reopção. Esse processo consiste em propiciar a 
tais candidatos o direito de fazer até três outras 
opções por cursos no grupo em que originalmen-
te se inscreveram.
Em particular, apenas os candidatos classificá-
veis com preferências por cursos dos Grupos 23 
ou 24 poderão solicitar reopção por vagas rema-
nescentes intergrupos, na hipótese de ocorrên-
cia de vagas ociosas em qualquer um deles.

Divulgados os resultados do Concurso Vestibular 2007, a 
COVEST-COPSET  enviará as listagens dos Classificados 

para a UFPE, UFRPE e UNIVASF, acompanhadas dos Certi-
ficados Individuais de Classificação, ficando o processo de 
matrícula a cargo das referidas instituições. O processo 
de matrícula acadêmica definitiva será feito de acordo 
com o que estabelecem os Editais de Matrícula constan-
tes nas páginas 57 (UFPE), 62 (UFRPE) e 65 (UNIVASF). 

9.1 MATRÍCULA (ENTREGA DE DOCUMENTOS)

Os candidatos constantes das listagens nomi-
nais dos classificados (1a e 2a entradas) serão 
convocados a efetuar sua matrícula de acordo 
com as seguintes normas:

a)	 �datas, horários, locais, bem como do-
cumentos exigidos constam no Edital de 
Matrícula específico de cada uma das ins-
tituições, em anexo correspondente deste 
manual;

b) �o candidato classificado que deixar de com-
parecer aos locais previstos, nas datas e nos 
horários estabelecidos para a realização de 
sua Matrícula, ou deixar de apresentar, por 
ocasião da mesma, qualquer dos documentos 
exigidos será eliminado do Concurso Vestibu-
lar 2007;

c)	 �as vagas geradas pela eliminação de candi-
datos em função da aplicação do disposto 
do item anterior serão preenchidas por no-
vos candidatos classificados ou pelo rema-
nejamento de candidatos já classificados;

d) �todo candidato classificável deverá ficar 
atento a sua possível classificação para fins 
de efetuar sua matrícula;

e)	 �todo candidato classificado e matriculado 
em preferência diferente da sua primeira 
opção estará sujeito a remanejamento, o 
qual será automático, não havendo neces-
sidade de nova matrícula. Entretanto, o 
candidato deverá, ao término do proces-
so de matrícula, verificar em que turno e 
semestre de entrada está definitivamente 
matriculado.

Grupo Original

UFPE

Grupo para Reopção

UFRPE

1 21
2 20
3 13

3 e 9 17 ou 18
4 16

Etapas do Concurso9 MATRÍCULA ACADÊMICA



TABELA No 3A
AGÊNCIAS BRADESCO - VENDAS DE MANUAIS E INSCRIÇÕES PRESENCIAIS

CIDADE AGÊNCIA ENDEREÇO

ARCOVERDE Ag. Arcoverde (PE) Rua Alcides C. Siqueira, 27 - Arcoverde (PE)

CARUARU Ag. R. Sete de Setembro Rua Sete de Setembro, 83 - Caruaru (PE)

GARANHUNS Ag. Garanhuns Centro Av. Santo Antônio, 12 – Centro - Garanhuns (PE)

JABOATÃO Ag. Prazeres Av. Doutor Júlio Maranhão, 238 - Jaboatão dos Guararapes (PE)

OLINDA Ag. Bairro Novo Av. Getúlio Vargas, 1315 - Olinda (PE)

PETROLINA Ag. Petrolina Av. Souza Filho, 538, Centro - Petrolina (PE)

RECIFE Ag. Bairro do Cordeiro Av. Caxangá, 1319 - Recife (PE)

SERRA TALHADA Ag. Serra Talhada (PE) Rua Enock Ignácio Oliveira, 593 - Serra Talhada (PE)

VITÓRIA S. 
ANTÃO Ag. Vitória de Santo Antão (PE) Av. Mariana Amália, 78 – Centro - Vitória de Santo Antão (PE)

TABELA No 3B
PONTO DE APOIO UNIVASF- VENDAS DE MANUAIS E INSCRIÇÕES PRESENCIAIS NO PIAUÍ

Fundação Museu do Homem Americano - FUNDHAM
Centro Cultural Sérgio Motta, s/nº - Cep.: 64.770.000 - São Raimundo Nonato (PI)

TABELA No 2
CODIFICAÇÃO DOS ESTADOS E TERRITÓRIOS DA UNIÃO

CÓDlGO ESTADO CÓDlGO ESTADO CÓDlGO ESTADO

AC Acre MA Maranhão RJ Rio de 
Janeiro

AL Alagoas MG Minas 
Gerais RN Rio Grande 

do Norte

AM Amazonas MS Mato G. 
do Sul RO Rondônia

AP Amapá MT Mato 
Grosso RR Roraima

BA Bahia PA Pará RS Rio Grande 
do Sul

CE Ceará PB Paraíba SC Santa 
Catarina

DF Distrito 
Federal PE Pernambuco SE Sergipe

ES Espírito 
Santo PI Piauí SP São Paulo

GO Goiás PR Paraná TO Tocantins

TABELA No 1
ÓRGÃO EXPEDIDOR DE DOCUMENTO DE IDENTIDADE

CÓDlGO
ÓRGÃO

EXPEDIDOR
CÓDlGO

ÓRGÃO
EXPEDIDOR

CÓDlGO
ÓRGÃO

EXPEDIDOR

ME
Ministério

do Exército
MAER

Ministério 
da 

Aeronáutica
PM Polícia 

Militar

MM
Ministério
da Marinha

PF Polícia 
FederaL SDS

Secretaria 
de Defesa 

Social

SSP

Secretaria 
de 

Segurança 
Pública

ZZ Outras - -

Etapas do Concurso10 TABELAS



TABELA No 4
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DA CIDADE DO RECIFE

ESTABELECIMENTOS CÓDIGO ESTABELECIMENTOS CÓDIGO

Academia Comércio de Pernambuco 0004101 Colégio Guararapes 0004032

Ateneu Brasil 0004102 Colégio Henrique Dias 0004108
B. J. Colégio e Curso 0004053 Colégio Hipódromo 0004033
Centro de Ensino Experimental Ginásio Pernambucano 0002038 Colégio Horizonte 0004127
Centro de Formação Prof. Joseph Thurton Jr. 0004002 Colégio Idéia 0002037
Centro de Formação Prof. Manoel de Brito 0004003 Colégio Imaculada Conceição 0004121
Centro Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 0001003 Colégio Independência (Estância) 0004035
Centro Interescolar Agamenon Magalhães 0002002 Colégio Independência (Ibura) 0004036
Centro Interescolar Almirante Soares Dutra 0002003 Colégio João XXIII 0004038
Centro Interescolar Santos Dumont 0002093 Colégio John Kennedy 0004046
Colégio 17 de Janeiro 0004086 Colégio José Anchieta 0004039
Colégio 2001 0004027 Colégio Juracy Palhano 0004040
Colégio Aliança 0004004 Colégio Lázaro Zamenhoff 0004041
Colégio Alpha 0004005 Colégio lsraelita Moisés Chwarts 0004037
Colégio Americano Batista 0004006 Colégio Luíza Cora 0004206
Colégio Anchieta 0004104 Colégio Maria Tereza 0004042
Colégio Anglo 0004119 Colégio Mário Carneiro 0004044
Colégio Ascenso Ferreira 0004201 Colégio Marista 0004043
Colégio Atual 0004105 Colégio Militar do Recife 0001002
Colégio Barão da Souza Leão 0004106 Colégio Moderno 0004045
Colégio Barão de Rio Branco 0004008 Colégio Monte Líbano 0004111
Colégio Betel 0004009 Colégio Monteiro Lobato 0004110
Colégio Boa Viagem 0004010 Colégio Motivo 0004222
Colégio Boa Vista 0004011 Colégio Municipal do Recife 0003001
Colégio BrasiI 0004125 Colégio Municipal Pedro Augusto 0003002
Colégio Cajueiro 0004084 Colégio NAP/Núcleo Ação Pedagógica 0004062
Colégio Campo Grande 0004001 Colégio Neo Planos 0004207
Colégio Carneiro Leão 0004012 Colégio Nóbrega 0004208
Colégio Castro Alves 0004013 Colégio Nossa Senhora do Carmo 0004209
Colégio Cenecista Castro Alves 0004203 Colégio Objetivo 0004120
Colégio Cepreve 0004014 Colégio Panamericano 0004052
Colégio Comercial Amaury de Medeiros 0004015 Colégio Pio XII 0004123
Colégio Comercial de Cajueiro 0004016 Colégio Polícia Militar 0002004
Colégio Comercial e Gin. de Encruzilhada 0004017 Colégio Porto Carreiro 0004054
Colégio Comercial e Gin. dos Comerciários 0004018 Colégio Pré-Acadêmico 0004210
Colégio Comercial e Instituto Carmelita 0004019 Colégio Preparatório Integrado 0004058
Colégio Comercial Gov. Agamenon Magalhães 0004020 Colégio Princesa Izabel 0004055
Colégio Comercial Pedro Ivo 0004024 Colégio Radier 0004056
Colégio Comercial Prof. Joaquim Pimenta 0004021 Colégio Rosa Gatorno 0004057
Colégio Comercial Prof. Miguel Azevedo 0004022 Colégio Salesiano 0004059
Colégio Comercial Rio Branco 0004023 Colégio Santa Bárbara 0004112
Colégio Contato 0004025 Colégio Santa Catarina 0004122
Colégio Coração de Maria 0004126 Colégio Santa Joana D’Arc 0004060
Colégio Damas da Instrução Cristã 0004026 Colégio Santa Maria 0004061
Colégio de Ap. Padre Abranches (UNICAP) 0004007 Colégio Santa Pauta 0004113
Colégio de Aplicação da UFPE 0001001 Colégio Santa Tereza D’Avila da Torre 0004211
Colégio Decisão 0004107 Colégio São João (Madalena) 0004063
Cilégio Dourado 0004124 Colégio São João (Várzea) 0004051
Colégio e Curso Seleção 0002035 Colégio São José 0004064
Colégio Elo 0004028 Colégio São Luís 0004065
Colégio Equipe 0004205 Colégio Sírios 0004067
Colégio ERG. 0004219 Colégio Souza Leão 0004068
Colégio Especial 0004109 Colégio Stella Maris 0004069
Colégio Evangélico Agnes Erskine 0004030 Colégio Técnico Monteiro Lobato 0004088
Colégio Ferroviário do Recife 0004031 Colégio Técnico Osório Borba 0004066
Colégio Geo Estúdio 0004089 Colégio Técnico Prof. Luís Freire 0004087



TABELA No 4 (cont.)
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DA CIDADE DO RECIFE

ESTABELECIMENTOS CÓDIGO ESTABELECIMENTOS CÓDIGO

Colégio Terceiro Milênio 0004128 Escola Jornalista Guerra de Holanda 0004034

Colégio Torres 0004070 Escola Marcelino Champagnat 0002020
Colégio União 0004071 Escola Martins Júnior 0002021
Colégio Vera Cruz 0004072 Escola Monsenhor Viana 0004077
Colégio Virgem Poderosa 0004083 Escola Monteiro Lobato 0004076
Colégio Visão 0004114 Escola Nóbrega 0004047
Colégio Vital Brasil 0004074 Escola Normal Henrique Dias 0004048
Colégio Vitória 0004115 Escola Normal Pinto Júnior 0004078
Colégio Walt Disney 0004075 Escola Nossa Senhora de Fátima 0004049
Educandário Nordestino Adventista 0004220 Escola Nossa Senhora do Carmo 0004050
Educandário Sandra Maria 0004212 Escola Nossa Senhora dos Remédios 0004094
Educandário Tereza Valentina 0004213 Escola Oliveira Lima 0002022
Escola Alberto Torres 0002005 Escola Olívio Montenegro 0002023
Escola Alfredo Freire 0002006 Escola Parque do Recife 0004116
Escola Almirante Tamandaré 0002007 Escola Poeta Manoel Bandeira 0002031
Escola Americana do Recife 0004090 Escola Recanto 0004029
Escola Aníbal Fernandes 0002008 Escola Santa Luzia 0004096
Escola Anita Gonçalves 0004214 Escola São José 0004079
Escola Apolônio Sales 0002028 Escola São Judas Tadeu 0004117
Escola Assis Chateaubriand 0002009 Escola Senador Paulo Pessoa Guerra 0002034
Escola Ativa 0004215 Escola Sítio Novo 0004080
Escola Augusto Severo 0002029 Escola Sizenando Silveira 0002026
Escola Beata Paula Frassinetti 0002010 Escola Sylvio Rabelo 0002025

Escola Beberibe 0002011 Escola Téc. de Com. da Fac. de C. 
Econômicas 0004082

Escola Cândido Duarte 0002012 Escola Técnica de Comércio do Recife 0004081
Escola Cenecista Santa Luzia 0004216 GGE Colégio e Curso 0004221
Escola Clotilde de Oliveira 0002030 Ginásio Pernambucano 0002027
Escola Diário de Pernambuco 0002015 Ginásio Presidente Arthur da Costa. e Silva 0002032
Escola Dom Bosco 0002013 Ginásio Prof. Antônio Carneiro Leão 0002033
Escola Dom Vital 0002014 Ginásio Prof. Ary Quintela 0004095
Escola Dulce Campos 0004091 Ginásio Rosa de Magalhães Melo 0002024
Escola e Curso Panorama 0002036 Ginásio São Judas Tadeu 0004097
Escola Especializada Binet 0004217 Grupo Educacional da Estância 0004073
Escola Formação Profissional Esultra 0004092 Instituto Bandeirante 0004098
Escola General Abreu e Lima 0004093 Instituto Helena Lubienska Soc. Ed. Ltda 0004129
Escola Governador Barbosa Lima 0002001 Instituto N. S. do Sagrado Coração 0004099
Escola Grão de Vida 0004218 Instituto Profissional Maria Auxiliadora 0004100
Escola Historiador Pereira da Costa 0002016 Instituto Vila Sézamo 0004118
Escola Jarbas Pernambuco 0002017 Liceu de Artes e Ofícios de Pernambuco 0004103
Escola Joaquim Nabuco 0002018 ATENÇÃO: Se o seu Estabelecimento de Ensino não 

estiver relacionado nesta tabela, utilize o código 
0000000.Escola Jordão Emerenciano 0002019



TABELA No 5
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DOS MUNICÍPIOS DE PERNAMBUCO

ESTABELECIMENTOS CÓDIGO ESTABELECIMENTOS CÓDIGO
ACADEMIA     Meridional Col. e Curso Garanhuns 0204006
Academia Universo Olinda 0334008 Monte Carmelo C. São Félix 0144001
CENTRO DE EDUCAÇÃO     Motiva Petrolina 0382011
Centro de Est. Alexandria Vitória 0514002 Municipal Adauto Carcio Belém Maria 0563001
Rural Cons. MacDowell S. L. da Mata 0432003 Municipal Águas Belas Águas Belas 0573001
Rural Dr. Anthenor Barreiros 0072002 Municipal Álvaro Lins Caruaru 0173001
Rural Dr. J. Correia Vicência 0522002 Municipal Cônego Torres S. Talhada 0443001
Rural Fco. Medeiros Garanhuns 0202003 Municipal de Cachoeirinha Cachoeirinha 0583001
Rural Frei Orlando ltambé 0532002 Municipal de Feira Nova Feira Nova 0593001
Rural Luís G. Duarte Araripina 0052003 Municipal de Inajá Inajá 0603001
Rural M. E. Cantarelli B. S. Fco. 0082002 Municipal de ltambé Itambé 0533001
Rural M. Godoy Lima S. Talhada 0442003 Municipal de Paudalho Paudalho 0613001
Form. Prof. Jaboatão Jaboatão 0281001 N. S. do Bom Conselho B. Conselho 0104001
COLÉGIO     N. Senhora de Lourdes Palmares 0354005
Agrícola de B. Jardim B. Jardim 0541001 N. Senhora do Amparo Surubim 0464002
Agrícola João Coimbra Barreiros 0071001 Pensar de Olinda Olinda 0334009
Ascenso Ferreiro Jaboatão 0284004 Pernambucano Paulista 0634013
Bairro Novo Olinda 0334001 Pré-Acadêmico Caruaru 0174004
Butantã Vitória 0514011 Santa Emília Olinda 0334089
Cardeal Arcoverde Arcoverde 0064001 Tradição Colégio e Curso V. S. Antão 0514004
Cenecista R. F. Lima Timbaúba 0494001 Fernando Bezerra Ouricuri 1142001
Com. e Gin. O. D. Vital Olinda 0334002 Frei Caetano de Messina B. Conselho 0102002
Com. José J. da Silva Vitória 0513001 Geo Studio Petrolina 0382014
Com. Mons. Fabrício Goiana 0224001 Guedes Alcoforado Olinda 0332004
Com. N. S. de Fátima Limoeiro 0294001 Mun. Des. Felism. Guedes Bezerros 0093001
Com. Normal dos Palmares Palmares 0354002 Mun. Humberto Barradas Jaboatão 0283001
Com. Pe. Cromacio Leão Jaboatão 0284001 Mun. J. A. Chateaubriand Cabrobó 0133001
Com. Timbaubense Timbaúba 0494002 Mun. Pe. Agobar Valença Garanhuns 0203001
Comercial Barreirense Barreiros 0074001 Municipal 11 de Dezembro Pombos 0663001
Comercial Costa Azevedo Palmares 0354001 Municipal 3 de Agosto Vitória 0513002
Comercial D. Malan Salgueiro 0403001 Municipal de Petrolina Petrolina 0383001
Comercial de AItinho Altinho 0034001 Municipal de S. L. da Mata S. L. da Mata 0433001
Comercial de Petrolina Petrolina 0384001 Municipal J. Firmino Veiga Paulista 0633001
Comercial de Ribeirão Ribeirão 0394001 Municipal José Callou Caetés 0843001
Comercial de Sertânia Sertânia 0454001 Municipal José Canuto Barreiros 0073001
Coração de Maria Jaboatão 0284002 N. Senhora Auxiliadora Petrolina 0384003
D. Agostinho Ikas S. L. da Mata 0431001 N. Senhora da Carmo Vitória 0514001
Diocesano de Caruaru Caruaru 0174002 N. Senhora da Conceição Bonito 0644001
Diocesano de Floresta Floresta 0244001 N. Senhora da Saúde Tacaratu 0784001
Diocesano de Garanhuns Garanhuns 0204001 N. Senhora das Dores Bezerros 0094001
Diocesano de Palmares Palmares 0354003 Normal de Lajedo Lajedo 0673002
Diocesano de Triunfo Triunfo 0554001 Normal e Ginásio Stª Cruz Sta C. do Cap. 0414001
Dom Bosco Petrolina 0384002 Normal Estadual A. lngazeira 0012002
Dom Bosco Olinda 0334007 Normal N. S. do Patrocínio B. S. Fco 0084002
Est. Afog. de Ingazeira lngazeira 0012003 Normal Santa Inês Caruaru 0174003
Estadual Afonso Ferraz Floresta 0242002 Normal São Joaquim S. J. Monte 0684001
Estadual de Caruaru Caruaru 0172002 Colégio Savina Petrilli Ribeirão 0394002
Estadual de Olinda Olinda 0332006 Normal Sta Terezinha Catende 0184001
Estadual de. Limoeiro Limoeiro 0292002 Normal Sto Agostinho Cabo 0124001
Estadual Edson Simões S. J. do Egito 0422002 11 de Setembro Arcoverde 0064003
Evang. 15 de Novembro Garanhuns 0204002 Paula Frasinetti Jaboatão 0284003
Francisco Medeiros Garanhuns 0202002 Paulo Queiroz Bonito 0644992
Imaculada Conceição Arcoverde 0064002 Petrolina Petrolina 0304005
João XXIII lgarassu 0264001 Pio XI Carpina 0164001
José Alves da Cunha Sanharó 0624001 Pio XII Surubim 0464001
José Ferreira Gomes Palmares 0354004 Princesa Isabel Olinda 0334003
Luís Gonzaga Duarte Araripina 0052002 Rio Branco Arcoverde 0064004
Menino Jesus B. S. Fco. 0084001 S. J. da Boa Esperança Amaraji 0044001



TABELA No 5 (cont.)
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DOS MUNICÍPIOS DE PERNAMBUCO

ESTABELECIMENTOS CÓDIGO ESTABELECIMENTOS CÓDIGO
Sagrada Família Goiana 0224002 José de Lima Júnior Carpina 0164002
Sagrado Coração Caruaru 0744004 José Oscar de Andrade Vertente 0704001
Sant’Ana Bom Jardim 0114001 Mal. Antônio Alves Filho Petrolina 0382002
Santa Cruz Carpina 0164003 Maria Timbaúba 0494005
Santa Dorotéia Pesqueira 0374001 Mário Sette Caruaru 0172004
Santa Gertrudes Olinda 0334004 Moacyr de Albuquerque Jaboatão 0282003
Santa Inês Caruaru 0174005 Mun. 31 de Março Sta C. Capib. 0413001
Santa Sofia Garanhuns 0204003 Mun. Dep. João N. Filho Floresta 0243001
Santo Antônio Agrestina 0024002 Mun. EraIdo G. Leite Escada 0713001
Santo Antônio Caruaru 0174009 Mun. Fernando A. Ribeiro J. Nabuco 0723001
São Bento Olinda 0334005 Mun. IV Centenário Goiana 0223001
São Dimas Olinda 0334006 Mun. Joaquim Nabuco Panelas 0733001
São Francisco Petrolândia 0793001 Mun. Mons. E. F. Carvalho Porção 0743001
São Geraldo B. Conselho 0104002 Mun. Pedro Alves de Souza Cupira 0833001
São José Barreiros 0074002 Nicanor Souto Maior Caruaru 0172005
São José Bezerros 0094002 Nossa S. da Escada Escada 0714001
São José S. José Egito 0424001 Nossa Senhora do O lpojuca 0274001
São Lourenço S. L. da Mata 0434001 Olavo Bilac Sertânia 0452002
Sete de Setembro Caruaru 0174006 Otacílio Nunes de Souza Petrolina 0382093
Téc. Joaquim da Silva Custódia 0194001 Pe. Luiz Floridi Tabira 0474001
EDUCANDÁRIOS     Pe. Zacarias Tavares Caruaru 0172006
Municipal Torquato Soares Iati 0773001 Petrolina Petrolina 0382003
ESCOLAS     Polivalente de Abreu e Lima Abreu e Lima 0632002
Agrícola de Escada Escada 0712002 Presidente Médici Carnaíba 0822003
Agrotécnica Federal Vitória 0511010 Profissional Cabo 0124003
Alfa Polivalente Petrolina 0384004 Regina Coeli Limoeiro 0294003
Amália Cavalcanti Pedra 0364001 Rodolfo Aureliano Jaboatão 0282083
Antônio Carneiro Leão S. L. da Mata 0432002 Salesiano Pe. Rinaldo Carpina 0164005
Arraial Garanhuns 0204005 Santo Inácio de Loiola Jaboatão 0282004
Ativa Paulista 0634012 São José F. Miguelinho 0252002
Augusto Gondim Goiana 0222002 São José Venturosa 0504001
Augusto Salgado Angelim 0802002 Sen. João Cleofas Vitória 0512002
Augusto Severo Jaboatão 0282002 Severino Pereira Taquaritinga 0484001
Card. Dom Câmara Moreno 0312002 Sistema Educacional Radar V. de S. Antão 0514003
Carlos Alves Paulista 0634002 Sofrânio Portela Moreno 0312003
Carlos Rio Arcoverde 0062002 Souto Filho B. Conselho 0104003
Cel. Serafim P. Melo ltaquitinga 0693001 Stela Maris Triunfo 0554002
Cen. R. Ferreira Lima Timbaúba 0494004 Téc. Com. Independência Carpina 0164004
Cenecista de Agrestina Agrestina 0024001 Téc. Com. N. S. de Fátima Caruaru 0174007
Com. Mun. de Pesqueira Pesqueira 0373001 Téc. Federal de Pernambuco Petrolina 0382010
Cônego Fernando Passos Limoeiro 0294005 Téc. N. S. do Carmo Catende 0184002
Creusa F. Cavalcanti Macaparana 0302002 GINÁSIO    
Cristo Rei Pesqueira 0372002 Agrícola de Palmares Palmares 0351001
Dep. Afonso Ferraz Floresta 0242003 Arraial Garanhuns 0204004
Agrotéc.Dom A. B. Vilela Petrolina 0382013 Comercial do Buíque Buíque 0754001
19 de Julho Belo Jardim 0113001 Comercial Luiz Coimbra S. Caetano 0764001
D. Carlos Coelho N. da Mata 0322002 Limoeiro Limoeiro 0294004
D. Miguel L. Valverde Caruaru 0172003 Manuel F. Nascimento Cabo 0124002
D. Miguel L. Valverde G. de Goitá 0214001 Municipal D. Vital Paranatama 0813001
Des. Renato Fonseca Olinda 0332002 Municipal J. E. Cavalcanti Catende 0183001
Epitácio Pessoa Cabo 0122002 Normal Prof. Dominó B. Jardim 0544001
Ernesto Silva Olinda 0332093 Pedro Ribeiro Vitória 0514012
Est. Costa Azevedo Catende 0182002 Santa Cristina N. da Mata 0324002
Est. de Frei C. Camachio Caruaru 0172093 GINÁSIO E ESCOLA    
Estadual de Cabrobó Cabrobó 0132002 Nomal Con. F. Passos Limoeiro 0294002
Estadual de Limoeiro Limoeiro 0292003 Normal Ima. Conceição S. Talhada 0444001
Estadual de Olinda Olinda 0332003 Téc. Com. N. S. de Fátima Caruaru 0174001
Estadual Devaldo Borges Gravatá 0232002 INSTITUTO    
Estadual J. Gueiros Canhotinho 0152002 N. Sra. de Lourdes Gravatá 0234001
Estadual S. C. de Arruda Taquaritinga 0482002

ATENÇÃO: Se o seu Estabelecimento de 
Ensino não estiver relacionado nesta tabela, 
utilize o código 0000000.

lnácio de Loyola Olinda 0332005
Jerônimo Gueiros Garanhuns 0202013
Jorn. Jáder de Andrade Timbaúba 0494003



TABELA No 6
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR DOS MUNICÍPIOS DE PERNAMBUCO

ESTABELECIMENTOS CÓDIGO ESTABELECIMENTOS CÓDIGO

ESCOLA de Formação de Professores de Goiana 0003306       

Enfermagem Matias de A. Coelho - FUNESO 0003301 Formação de Professores de Palmares 0003307    

FUNDAÇÃO de Formação de Profs. de Araripina - FAFOPA 0003313

Ens. Superior de Pernambuco - FESP/UPE 0002301 Formação de Profs. de Arcoverde 0003310

FACULDADE de Formação de Profs. de Serra Talhada 0003311

Ciênc. de Administ. de Limoeiro - FACAL 0003305 UNIVERSIDADE

Ciênc. Hum. do Sertão Central - Salgueiro 0003312 Católica de Pernambuco 0004301

Ciências Humanas de Olinda - FACHO 0003303 Federal de Pernambuco 0001301

Ciências Humanas do Cabo - FACHUCA 0003308 Federal Rural de Pernambuco 0001302

Direito de Olinda 0003302
ATENÇÃO: Se o seu Estabelecimento de Ensino não 
estiver relacionado nesta tabela, utilize o código 
0000000.

Form. de Profs. de Belo Jardim - FABEJA 0003309

Form. de Professores de Olinda - FOFOP 0004302

Form. de Profs. de Vitória de Santo Antão 0003304

TABELA No 7
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DE OUTROS ESTADOS

ESTABELECIMENTOS CÓDIGO ESTABELECIMENTOS CÓDIGO

Escola Pública de Ensino Médio
Universidade ou Faculdade 
Pública

Bahia 6666600 Bahia 6666602

Piauí 7777700 Piauí 7777702

Demais Estados 8888800 Demais Estados 8888802

Escola Particular de Ensino Médio
Universidade ou Faculdade 
Particular

Bahia 6666601 Bahia 6666603

Piauí 7777701 Piauí 7777703

Demais Estados 8888801 Demais Estados 8888803


